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A D V E R T E N C IA .
H e m os  tenido la desgracia de  q u e  la 

prim era  edición de  nuestro n ú m ero  de  hov 
haya sido recog ida . R etiram os un ar­
t ículo  de  fon d o  y parle  de  un suelto, y  
ha cem os  unu nueva e d ic ió n ,  habiendo 
p rocu rado  q u e  l legue  lo m as pron to  p os i ­
b le  á m anos de nuestros suscriiores .

-M aicueL  T oM iM O d.

M A D R ID  2 6  D E  S E T IE M B R E .

P a r la m en lo  h a  p r o v o c a d o  la  cu e st ió n  d e i o -  
d e p m d e n c ia  d e  E l  O g c id e y te . P a ra  q u e  n ú e s -  
t r o s  le c to r e s  p u e d a n  d e c id ir  esta c u e s t ió n  c o n  
p le n o  c o n o c ím ie u lo  d e  ca u s a  y  a p r e c ia r  l a i i i *  
d e p e n d e n c ia  r e sp e ct iv a  d o  lo s  d o s  p r e c ita d o s  d ia ­
r io s ,  c o n s ig n a m o s  á c o n t in u a c ió n  la n o ta  c s p r e -  
s iv a  d a  la  p o s ic ió n  s o c ia l  y  o f ic ia l  d a  l o s  d ir e c t o ­
r e s  y  r e d a c to r e s  d e  E l  O ccid e .ste  y  d e  £ í  P a r ia -  
m en tó .

R e d a c c ió n  d e  E l  Occidente .

D . C ip r ia n o  d e l M a z o , d ip u ta d o  y  p r o p ie t a r io ,  
d ir e c to r .

D . H a n u e i F e rn a n d e z  M a n r iq u e , a b o g a d o  d e 
Jos tr ib u n a les  n a c io n a le s  j  p u b lic is ta , r e d a c to r . 

D . F e rn a n d o  M a rü n  R e d o n d o ,  r e d a c to r .
D . Ju an  M u ro  y  F ra y le , r e i i i r l o r .
D . J o s é  S a lg a d o  y  R e y ,  r e d a c to r .
D . M anu el T o r r i j o s ,  r e d a c t o r .

C o n v ie n e  a d v e r t ir  q u e  E l  Occihente ja m á s  ha 
r e c ib id o  g r a c ia , fa v o r  n i m e rc e d  a lg u n a  del g o ­

b ie r n o ,  y  d e sa fia m o s  á c u a lq u ie r a  á  q u e  d e m u e s *  
tre  l o  c o n t r a r io .

R e d a c c ió n  d e  E l P a r la m en to .

D . J u a n  P e d r o  M a rtín ez , v o c a l  d e  la 
ju n t a  d e  c la se s  p a s iv a s  y  d ir e c to r
d e  E í P a r la m en lo ....................................  4 0 ,0 0 0  rs .

D . J o a q u ín  C e r v in o , o f ic ia l  d e l m i­
n is te r io  d e  G r a c ia y  J u stic ia , y  r e ­
d a c t o r  d e  E l  P a r la m e n to   3 0 ,0 0 0

D . M a n u e l C a ñ e te , a d m ii i is t r a d o r d e  
la  im p r e n ta  n a c io n a l ,  y  r e d a c to r
d e  E í  P a r la m e n lo ...................................  2 4 ,0 0 0

f i .  T e o d o m ir o  C o l la z o ,  o f ic ia l  d e  ¡a 
d i r e c c ió n  d e  c o n l r i b u c i o u e s , y  
r e d a c t o r  d e  E í  P a r la m e n lo . .  .  . 2 0 ,0 0 0

Im p o r ta n  l o s  s u e ld o s  q u e  c o b r a n  
d e l p r e s u p u e s to  d e l E s ta d o  lo s  r e ­

d a c to r e s  p o l l t i c o s d a E íP í i r ia m e n ío .  1 1 4 ,0 0 0

N o  in c lu im o s  e n  la lista  p r e c e d e n t e  á  a lg u n o s  
o t r o s  r e d a c to r e s  n o  p o l í t i c o s  d e i  p e r ió d ic o  m i ­
n is ter ia l d e  la  m a ñ a n a  q u e  p res ta n  t a m b ié n  ai 
g o b ie r n o  su s s e r v ic io s  o f ic ia le s  y  o b t ie n e n  u n a  
r e m u iie r .ic io n  p r o p o r c io n a d a  á l o s  c a r g o s  q u e  
d e se m p e ñ a n .

A p e n a s  p a sa  u n  d ía , o b s e r v a  E í £ s W o , sin  
q u e  s e  p e r c ib a n  r u m o r e s  d e  c r is is , y  s in  q u e  e n  
la s  c o lu m n a s  d e  a lg ú n  p e r ió d ic o  d i j e n  d e  a n u n ­
c ia r s e  e s o s  r u m o r e s . ¡E s t o  e s  u n  m a l 6  u n  b ie n  
p a r a  e l m in is te r io ?  E s  u n  b ie n , p o r  c u a n to  q u e  
lo s  h e c h o s  n o  v ie n e n  e n  c o r r o b o r a c ió n  d e  lo s  r u ­
m o r e s ; y  e l p ú b l i c o ,  a c o s t u m b r a d o  á  o ír lo s , d e ­
ja r á  d e  d a r le s  c r é d i t o ,  n i m as ni m e n o s  q u e  el 
p a s to r  d e  la  fá b u la . E s  un  m a l , p o r q u e  p r o p e n ­
s o  s ie m p r e  e l v u lg o  á  e u ju ic ia r  y  d is c u r r ir  a u x i­
l ia d o  p o r  lo s  r e f r a n e s ,  r e c u e id a  in v o lu n ta r ia ­
m e n te  a q u e l d e  cu a n d o  e l  r io  su en o , y  a q u e l o t r o ,  
fr a n c é s , q u e  e n s e ñ a  p o s  d e  fu in é e  sa n  fe u  : n o  es 

e sto  d e c ir  q u e  n o s o t r o s  c r e a m o s  q u e  e ! r io  ¡ le v e  
a g u a  ó  p ie d r a , n i  q u e  e s e  h u m o  p r o c e d a  d e  l l a ­
m a  n in g u n a ; l o  q u e  sí a s e g u r a m o s  es q u e  c u a n -

GERONIM O R U D E IX ,
POR

E L  BARON  DE BAZANCOÜRT.

P R IM E R A  P A R T E .

(C ootinuacicn .)

— ¡A h !— esclam ó el r e y ,— ¡y a  ha gnlido J o y a ! (era 
•1 nom bre d e  su halcón favorito), .Mirad, mirad á qu é  
a ltor» p rod ig iosa  ha su b id o . Cualquiera diría que ha 
perdido de v ista  el pájaro q u e  quiere cazar. A delante, 
•enores, porque J o y a  no» v a  á d  verlir m ucho y  á h a - 
*6r caza  re a l.

V  el rey  salió á g a lop e .
E l con d e  tuvo que abandonar su d e s ig n io ; pero 

cuando salieron los caba llos , fijó  en el señor de S e lie - 
*'« una m irada c o lé r ic a , sin qu e  este hiciera m a sq u e  
•onreir, pero lin  d e jar la d erech a  de Inés y  acarician- 

con  la mano el cuel lo d e  su caba llo .
Gastón no se m ovió  d e  su sitio .
M uchos caba llero» am igos su yos qu e  pasaron á «u 

lado le gritaron :
— befior D en nary , ¡pensáis echar raicea en ese sitio?

d o  u n  g a b in e te  e s tá  a p o y a d o  en  lo d o s  l o s  e le ­
m e n to s , c u a n d o  1.0 o p in ió n  p ú b l ic a  l o  fa v o r e c e , 
c u a n d o  e n  la  c o n c ie n c ia  d e  lo d o s  está  su  c o n l i -  
n u a c io ii  eu  e ) p o d e r ,  « o  s e  v is lu m b r a n  s iq u ie ra  
in d ic io s  d e  q u e  a b a n d o u c  la s  r ie n d a s  d e l E s ta d o . 
N o  e s  lo  fr e c u e n te  q u e  á  q u ie n  g o z a  d e  p e r fe cta  
sa lu d  se  le  a n u n c ie  á to d a s  h o ra s  su p r ó x im o  fin : 
á  d e c ir  d e  lo s  f tó r ió d ic o s  m in is te r ia le s , e l g a b i ­
n ete  g o z a  d e  sa lu d  p e r fe cta ; y  e l v u l g o ,  s in  e m ­
b a r g o ,  s e  o b s t ín .i  e n  nn  c r e e r lo ,  p u e s to  q u e  p r o ­
p a la  y  a c o je  e f  o s  r u m o r e s  d e  c r is is .

¿Q u ien  te n d rá  m a ?  r a z ó n , e l v u lg o  ó  lo s  p e r ió  
d i c o s  m iiiis le r ia ie s ?  H é  a q u í una s itu a c ió n  b ie n  
e m b a r a z o s a  p a r a  n o s o t r o s :  esta  p re g u n ta  n o  t ie ­
n e  m a s  q u e  una r e sp u e s ta  ¡m ib le-, y  e sa  r e s p u e s ­
ta n o  ju z g a m o s  e n  c o n c ie n c ia  q u e  p o d e m o s  n i 
d e b e m o s  d a r la .

S ig u e u  a c t iv a m e n te  s e g ú n  L a s  IIo'¡as, lo s  p r o ­
c e d im ie n to s  en  a v e r ig u a c ió n  d e  la  s o c ie d a d  d e ­
m o c r á t ic a ,  l la m a d a  d e  l o s  l ib e r ta d o r e s .  H a sta  
a h o r a  n o  h a y  m a s  q u e  tres p e r s o n a s  p r e s a s . H a n  

s id o  c o j id o s  s o b r e  5 , ()00  r e g la m e n t ó s e  in s t r u c ­
c io n e s  p a r a  lo s  a s o c ia d o s . E s to s  r e g la m e n to s  
c o n s t a n  d e  I I  a r t í c u lo s ,  e n  l o s  q u e  s e  p r e p a r a  
la p r o p a g a n d a  a r m a d  i d e  q u e  n o s  h a n  h a b la d o  
lo s  d e m ó c r a ta s  d e  P o r t u g a l .  N o  p o d e m o s  d e c ir  
m as p ara  n o  p e r ju d ic a r  la s  a c t iv a s  g e s t io n e s  
q u e  se  h a c e n  p a r a  e s c la r e c e r  este  a s u n to , en  q u e  
s e  h a lla n  in te r e sa d o s  la  s o c ie d a d  y  e l r e p o s o  p ú ­
b l i c o .

— V am os, Gastoij,— d ijo  el señor de Chal.>augifon 
pasando su caballo al lado d d  d e  G a s t ó n ¡ q u é  le ha 
su ced id o?¡n ecesitas m i au xilio?

Gastón levantó la cabeza con  un m ovim iento brusco.
— ;N o ,  n o  ten g o  n a d a !— r e s p o n d ió .— A  le ía n le , 

C haleaugiron ; verás qu é  pron to  los pasam os.
A p re tó  enlODce» los hijares á su caba llo , qu e  »a li¿  

com o  una flecha.
El señor d e  C hsleu gíron , no pudo segu irle  mas qu e  

d esde le jos . L uego que Gastón se unió con  «I g ru p o  de 
caballeros, m oderó el ardor de su caba llo .

P aróse un m om ento la caza.

V eíanse p or  todas partos en los aires halcones v o ­
lando por cim a de los pobres pájaros asustados ó  heri­
dos por e llo » , sobre los que se lanzaban d e repente 
com o  balas.

— Qué trole m e has h ech o  dar, qu erido  Gastón. Creí 
qu e  Íbamos á parar á Turena. E stoy tan carisado c o ­
m o mi pobre P om p cy o  que hace m ucho no se ba visto 
en  sem ejante fiesta.

. G astón había recobrado su inm ovilidad  y  con  los 
o jos  fijo s  en  el g ru p o  del rey  que estaba á unos cien 
pasos hácia la izq u ierda , no prestaba ninguna aten­
ción  á lo  qu e sed ececia  ó  se  hacia á su rededor.

Iba á continuar hablan doC h aleugirou , cuan do i e d i ­
jo  sonriendo el conde de L aval.

— Estáis perdiendo el liem po C hateugiron, Gastón 
no piensa en la caza , sino en lo que dcciainus esta 
m añana.

—  ¡De veras!— d ijo  Chateugiron.
— E l h ecb o  es ,— repuso P erd riac,— que ese señor d e

a v e n e n c ia ; e l  s e ñ o r  P a la c io ,  r e d a c t o r  riel d ia r io  
d e m a n d a d o , se  p r e s tu tó  c u in o  a u to r  d e i su e lto  
en  c u e s t ió n , p a ra  e s c c p c io i ia r  al e d ito r ,  y  fu n  

. j á n d o s e  r n  q u e  u o  h a b ía  in ju r ia ,  s e  n e g ó  á  r e t i ­
ra r  la s  p a la b r a s , c o n  l o  cu a l s e  d i ó  p o r  te rm in a ­
d o  o l ju i c io .

A y e r  fu e ro n  s e c u e s t r a d o s  |ior la  a u to r id a d  La  
I b e r io ,  L a  D iscusión  y  L o s  C ó r le s .

¿A  c u á le s  t o c a r á  b o y  e l tu r n o ?

E l p r in c ip o  d e  O r a n g e  l le g ó  ó  V a le n cia  e l lu-' 
n e s  p o r  la  m a ñ a n a , e n  e l p r im e r  tren  d e  J á tiv a . 
L a s  a u to r id a d e s  e s p e r a b a n  á S .  A .  en  la  e s ta c ió n  
d e l fo r r o  c a r r il ,  y  le  a c o m p a ñ a r o n  a c t o  c o n t in u o  
a l m u e lle , d o n d e , s in  m as d o t e n c io i i ,  s e  e m b a r c ó  
á  b o r d o  d e  la  fra g a ta  C roiiin g en .

E l h e r e d e r o  d e l  t r o n o  d e  H o la n d a  , m a r c h a  á 
su  p a is s in  v is ita r , c o m o  d e s e a b a , á  B a r c e lo n a , 

T a r r a g o n a  y  a lg u n a  o t r a  d o  n u estra s  c a p ita le s :  
es p o s ib le  q u e  n o  h a y a  t o c a d o ,  c o m o  s e  d e c ía ,  en 
P a lm a  d e  M a llo r ca .

T e n e m o s  e n te n d id o , d ic e  u n  p e r i ó d i c o ,  q u e  1 
a n lr a y e r  s e  e fe c t u ó  p o r  e l  g o b ie r n o  e l p a g o  d e  , 
u n a  d e  la s  ca sa s  c o m p r e n d id a s  en el n ú m e r o  d e  
la s  q u e  h a n  d e  c o n s t itu ir  e l d e r r ib o  d é l a  P u e r ta  
d e l S o l ,  a l q u e  se  d a rá  p r in c ip io  e l 10 d e l p r ó x i ­
m o  o c t u b r e ,  c u m p le a ñ o s  d e  S . M . L a  tar ifa  d a  
in d e m n iz a c ió n  n o s  p a r e ce  m u y  a lta , y  p r u e b a  e l  
d e s e o  q u e  a n im a  ai g o b ie r n o  d e  e m p r e n d e r  y  

lle v a r  á c a b o  U n  im p o r ta n te  o b r a :  b a s te  s a b e r  
q u e  se  h a  p a g a d o , seg ú n  n u estra s  n o t ic ia s ,  e l  p ió  
d e  te r r e n o  á  d ie s  y  se is  d u r o s .

H e m o s  o id o  d e c i r ,  ig n o r a m o s  c o n  q u é  fu n ­
d a m e n t o , q u e  la  in a u g u r a c ió n  d e  la u n iv e rs id a d  
c e n tr a l , q u e  b a  d e  v e r if ica rs e  e l 1 .°  d e  o c tu b r e , 
s e rá  h o n r a d a  c o n  la  p r e s e n c ia  d e  S .  M . la  R e in a .

E s c r ib e n  d e  F a le n c ia  q u e  h a b ía  l le g a d o  á  d i ­
ch a  c iu d a d  e l S r .  E s té b a n  C o l la n t e s ,  a c o m p a ­
ñ a d o  d e  su  s e ñ o r a , s ie n d o  o b je t o  d e  la s  m a y o r e s  
¡ te n c io n e s  d e  t o d o s ,  s in  d is t in c ió n  d e  o p in io n e s  
p o lít ic a s .

E l D ia r io  E isp m ol b a  r e c ib id o  este  im p o r ta n t e  
d e s p a c h o  t e le g r á f ic o : >

bV ier .i  2 4  deseliocnbre de 1 S 5 7 .— S. M . e! em pe­
rador d e  A ustria d -b e  sulir para W eis in ar, donde ten ­
drá  una enlievisla  el dia 2  d o  octubre próxinvo con  el 
em perador d e  todas las R o s i.is .»

Si la noticia es cierta , est i segunda entrevista de 
lu í soberanos d_e Francia y  Austria quita toda su im - 
porlat.eia y  su aignificHcion politic i i  la qu e en cslr,» 
inoineiitua se está v e .ifisa iij., entre L'iia Napolemi y  el 
em perador d e  Riiaia.

L a  e s c u a d r a  f r a n c e s a , b a jo  e l m a n d o  d e l a l -  ¡ 
m ira n te  T r e h o u a r t ,  p a rtid  d e l  p u e r t o  d e  B a r c e ­
lo n a  e l  2 1  d e i a c tu a l.

A y e r  se  r e u n ió  e l  tr ib u n a l p r e s id id o  p o r  e l s o -  ; 
ñ o r  ( io n  F r a n c is c o  V iu d e s , m a g is tr a d o  d e  la a u - ; 
d ie n c ia , y  c o m p u e s to  p o r  lo s  se ñ o re s  ju e c e s  M u -  i 
ñ o z ,  A r q u e r o s ,  J o v e n  d e  S a la s , M en d ez  y  C á r d e -  ¡ 
ñ a s , p a ra  e n te n d e r  en  la  q u in ta  d e n u n c ia  d e  L a  ! 
D iscu s ión . E l fis c a l s o s t u v o  su  a c u s a c ió n , d e fe n ­
d ie n d o  e l p e r ió d ic o  su  d ir e c t o r  e l s e ñ o r  R iv e r o .  
D e s e a m o s  q u e  e l fa l lo ,  q u e  ig n o r a m o s  c u á l será  
en  e s to s  m o m e n to s , sea  m a s  fa v o r a b le  q u e  lo s  
a n te r io r e s  p ara  n u estro  a p r e c ia b íe  c o le g a .  L a  
c u e s t ió n  h a  v e rsa d o  s ó b r e l a  le g a lid a d  d e l  p a r t i ­
d o  d e m o c r á t ic o .

N u e s tro  c o fr a d e  está  a tr a v e s a n d o  u n a  é p o c a  
b ie n  tr is te . A d e m a s  d e la s  d e n u n c ia s  y  r e c o g í  d a s , 
h a  s id o  d e m .io d a d o  d e  in ju r ia , c o m o  y a  d i jim o s , 
p o r  lo s  r e d a c t o r e s  lie  £ í  P a r la m e n lo ,  á  c o n s e ­
c u e n c ia  d e  un  s u e lto  d e  f o n d o  q u e  h a  h e r id o  la 
s u s ce p t ib il id a d  d e  lo s  r e d a c to r e s  d e l  p e r ió d ic o  
m in is te r ia i .

S e g ú n  v e m o s  e n  L a  D is c u s ió n ,  a n te a y e r  s e  c e ­
l e b r ó  e l  ju ic io  d e  c o n c i l ia c ió n ,  n o  r e s u lta n d o

D e  n u estro  c o l e g í  L a  E s p a ñ i  t o m a m o s  lo s  s i ­

g u ie n te s  c u r io s o s  y  d e t .d ía d o s  p u r m e ijo r e s  a c e r ­
c a  d e  la s o le m n e  a p e r tu ra  d e  la  e s p o s ic io n  a g r í ­
c o la ,  v e r if ica d a  en  la ta rd e  d e  a n te a y e r :

üF’.,é a y er  un d ia  herm oso y  apacible: uii p oca  c a .  
loroso  y  nada ma?. El sol, com o  qu^ quería hacer un 
en sayo d e su fuerza para dejarse ven cer lu eg o  por la 
estación en qu e n os  encontram os. -Merced á la bondad 
d el dia, v t í  ise m uy temprano apiñada la m ucheduin - 
bre al rededor d e  las tapias de  la montaña del P rincipe 
P ió , qu eriendo una parle de  e lla  e a ir a r , otra conten­
tándose con  ver á  lo le jos el beilisim o edificio  d e  la 
esposicion. Edificio liem os d ich o  y  no retirarnos la p a ­
labra. ¡Cuántas cosas hay en este m undo que m erecen 
m ucho m enos el nom bre que llevan! De lod o»  m odos 
la verdad es que ai atravesar cualquiera d e  las etiIra­
d as, y  d irig ir la vista de frente, hasta fijarla en g a la -  
lias y  bellísim as construcciones qu e  sem ejaban obra» 
d e  gran consistencia con cim iento» y  paredes de g ra ­
nito, un sentimiento d e  placer y  adiniiacion em barga ­
ba la inleligericia y  lo s  sentidos. Era lambicn la n o - 
vedad  lo qu e  sorpren día , porque en aquello» tugare» 
nadie había visto m as que p  antas cc-n mas ó  menos 
gusto dispuestas, y  ayer presentaba el aspecto d e  una 
gran p ob lac ión . A llí estaba m iielia parle de  la d e  iM.i- 
drid a dar verosim ilitud á la perspectiva , qu e  d e suyo 
era, com o liem os d ich o, m uy agradablo.

A l sitio de ¡a esposicion  se entraba por dos puntos; 
uno el de  la calle  d e  S in M arcial, que form a el co s ta ­
d o  izqu ierdo dei h o y  cuartel d e  San G il; otro el d e  la 
«(lirada ordinaria de la m o n ls ñ id e i  Príncipe P ió , en  
la bajada d e S in  V icente. E i prim er térm ino eiitran- 
d o  por San M .rcial «c  encuentra una valla de  tablas 
pintadas, y  de buen gu sto  que o frece  al p ú b lico  (res 
puertas; una para carruajes y  d os  para personas d e á 
á  pié; sobre el'aa se a'znn astas-banderas co.i atri­
butos de laa gricu ltu ra ,

Inmediaianiente y  en la prim era platsfo.-m i se  en ­
cuentra la seoretnria j  recepción  ile ‘ -b jelos, á la cual 
se ha dado el nom bre da ch a o íj , que es atenían, por 
la analogía que tiene con ciertos ed ificios qu e  se usan 
en A lem ania. Después tenem os d o s  grandes turnos d e  
galerías, á la dercch.v uno y á  la izquierda e't otro; 
com puesto e! primera de cuarenta departam entos para 
Ja colocación  d e frutos, y  el segu n do  de Ireiiila para 
los instrumentos d e  labranza, colecciones d e m aderas, 
p lano» y  otros objetos de la m ism a iudnle, Tudas e s ­
tas obras en su forma pertenecen al estilo de la a rqu i-

B oliere, que m e hace  tan poca gracia , le ha ju g a d o  
una mala partida que y o  en su puesto le ii«c¡a  pagar 
cara.

— P ardicz , lencis mala voluntad á ese pobre c a ­
b a lle ro , porque o »  g a n ó  el o tro  d ia  mil e scu d os  d e  
o r o .

— Seguram sDle; no e» este recuerdo capaz d e hacér­
m ele m uy agrad ab le ; pero en este m om ento no hablo 
m asqu e  por D ennary, Mirad cóm o  se cua.Ira al lado 
d e I» querida del re y ; cóm o  afecta inolinarse para ha­
blarla al o id o . 0 »  a v is o ,  qu erido  Gastón , com o  leal 
am igo  vuestro q u e  s o y , que si n o  o «  ponéis en  guardia 
proBlo, el señor d e  Beliere va  á hacer p rogresos en e l 
corazón  d e la gentil Inés.

V olv ióse  Gastón hácia Perdriac, y  le  d i j o :

— Gracias, Perdriac, por vuestro caritativo con se jo , 
pero o» ruego qu e m e habléis mas de e llo . No me gusta 
ser onjeto de  vuestras observaciones. A  nadie im porta 
que esté un i bien ó mal en el corazón  de su querida; 
si sois m is a m ig o s , d e jad  de hablarm e d e e s i e n l o  
su cesivo, S i lo  hacéis m e haréis un obsequ io ; si no me 
ofen deréis.

Gastón estaba visiblem ente an im ado, y  se habia 
puesto su r.jslfo m uy encendido á  su pesar.

— V erdad  es ,— dijo  P erdriac,— que cada cu a les  due­
ño d e estar m as ó  m enos adelantado en el corazón de 
su querida. V os querei* adelantar p oco  y  lleváis á  mal 
m is am istosos co n se jo s ; no v o lv am os á hablar dei 
asunto.

En la situación en qu e  se encontraba entonces D en- 
nary no hubiese dejado d e  contestar acerbam ente al

le c lo r i  aVm ana com o las dem as qne form an parle de 
la cs,io»ia:o:¡.

Se su b í i  h  tegunda plataforma por una rampa d e -  
c.oraila c >n pt-mlos que hacen agr.rdsble y  vistosa la 
.subida, y c u ;  do se I n  dom inado la  altura, se distin­
gue m uy próxim a á la izquierda una herm osa galería 
de cnarcnla y  cuatro deprirtamcnloii, para la colocación 
de tos cabodos am arrados. Otra galería  semejante, 
c..n  veintedeyiarlam euljs y  para un ob jeto  ig u a l , h oy  
al ot.-o lado, y  á ella se puede también subir por una 
rampa qüe em pieza en In parle posterior de las g a le ­
rías, p.arn frutos é  insérnnm ntos, q  ie liem os d ich o se 
hallan colocadas er: la prim era plalaforraa.

Eli el centro d e  la segun da , que es d on d e  nos h a lla - 
(BOí según el curso de  nuestra relación , se halla situa­
d o  un presioso pabellón á r a b e , destinado i  ¡o s a d o s  
oficiales com o el de  a y er , y  á la esposicion de todo  g é ­
nero d e veji'lales. Form  t su planta un m agnifico salón  
central reclangular d e  150 pies de largo por 40 d e  an­
c h o , con do* pr.belioBes octogon ales d e  5 0  p ié» da d iá­
metro á sus pslrernos, y  con un pórtico en cada una de 
BUS do» fachadas, con  tres puertas d e  m edio p unto. 
T od o  él es rico en  ornamerilaeior), lo  m ism o interior 
que esleriorm enle, y  en  ella sa observa el estilo ara ­
besco perfectamente caracterizado.

Term ina la cornisa por m edio d e  una crestería de 
m uy buen efecto , y  se alza sobre cada una d e  las p i-  
Usiras que form an las ventanas, que por cierto  están 
cu b icrlascoa  lindos iras¡>arenles, ios escudos de todas 
las provincias del i t  no , que sirven com o d e  base á  las 
banderas y  gallardetes qu e lucen p or  d e  fuera. Sobre 
e l centro de cada uno de los pórticos se  alza la bande­
ra española. N o» falta decir que lo » lechos del interior 
6on uo aiíescm ado del m ism o estilo , decorado con vis­
toso» casetones, ricos tam bién d e ornainenlaclon de 
m uy buen g u sto .

lnnH'c.j .tI al pabellón , VMase ayer una lindinina 
tienda d e campaña cubierta con  lucidas le la -, y  d is ­
puesta para el descanso d e  S M . y e l6 u ,7 ‘í ! .  A  c o n -  
lin.iaeiou »e encontraban tres d !parlai¡ienlos d e  cuatro 
pabellones cada uno para la co locación  d e la » aves; y  
p ró iim am en le  al an liguo palom ar, h a y  dos con s lru c - 
c ioaes  rústicas, bel.as también, para la co locación  de 
a v e»  raras y  d e  m érito. Hácia la derecha , y  en  la m is­
m a montaña se han construido adem ás los d iferentes 
departam entos para el g a n a d o  caba llar, m ular, d e  la­
na, cerda, e tc . e tc ., que unidos unos á otros por m e ­
d io de  arcos, presentan una fachada de form a cir­
cu lar , del m ismo eslilo  que las dem ás «onslruccione», 
d e  un beilisim o aspecto, y  decorado con  los atributos 
d e  Id ganadería .— A l eslrem o se lialia cerrado e l esp a­
cio  de la esposicion por una valla d e  gran d e» d im en ­
siones con  una pesebrera corrida  p a r a la  co loca ción  
do una m ultitud de ganados que se presentan diaria­
m ente.

H echa y a  esta lijera é incom pleta descripción , p o r ­
que lio es posible dar m as porm enores eu un articulo 
de  p eriód ico , pasem os á otra qne no es m enos intere- 
aanle. Por h oy  no d irem os una palabra d e  lo » produc • 
los agrícolas ni d o  lo s g ít ia d o s  que ilenun las galerías 
d o  la e»po>icioD: ealo n.>s haría inlerm inablea, porque 
despues de lo que hem os dicito, Itnem os que decir  to ­
davía a lg o  d e  lo  que pasó en la tarde de  ayer en la 
pintoresca m ontaña del Principe P ío, m ucho m as pin­
toresca con  la niuHilud d o  plantas im provisadas en 
el terreno, ó  puestas ea  m acetas que adornaban las 
rampas por lodos lados, y  daban perfum es y  fragan­
cia á la atmó:,fera.

T enem os qu e  v o lver at pabellón árab e  y  no nos d e ­
be pesar, porque es lo mas ünd.j d e  todas U s con s ­
trucciones. y  ahora nos acordam os de que no hem os 
nom brado todavía al inteligento y  acreditado arqu i­
tecto, autor d e  toda» ellas, el señor don F rancisco J a -  
reño; pero mas abajo auplireiRos nuestro descu ido d e ­
dicando á su talento unas cuantas lineas.

Estamos ya  en el pabellón  árabe, rodeados d e una 
inmensa y  lucidi»im a concurrencia; p ero  antes d e  p a ­
sar adelante, debem os decir que en el dintel del pabe­
llón de la izquierda, entrando p or  el pórtico del Norte, 
qué era la entrada de lo» c o o v id a d 'i» , estaba co loca d o  
un Iron od e  m u y  buena v ista , en el onal debían tom ar 
asiento, y  esto ea inútil d ecir lo , S S . M M .y  la princesa 
d e Asturias.

M ucho antes d e  las cu atro , que era la b o r a  d é la  
c ita , el salón estaba casi lleno, y  veíanse alii con fu n ­
d idos y  m ezcla d os , com o en el cam po loa flores de 
diferentes m atices , m ucbisim as notabilidades d e la 
política , de  la ad.ninislracioti y  d e  la gu erra  qu e ,en ­

se ñ o ré e  P erd fiee, ai le  hubiese oi lo  ó  escuchado. Pero 
d e repente, despups de habsr d e ja d o  de hablar, había 
m etido espuelas á su caba llo  y  había partido com o  un 
ra y o  en d irecc on  al g ru p o  en qu e  estaba el re y . H a­
bia observado que por un m ovim iento repentino el rey 
y  BU coitiva habían lom ado la izquierda sigu ien do el 
v u e lo  desigual d e  los halcones sin que lo notase el se  -  
ñ or de Beliere qu e  tenia en  aquel m om ento la cabeza  
vuelta á  otro lado.

Gastón pensó qua tal v ez  podria lleg a r  al lado da 
Inés antes que Beliere se le hubiese reun ido, y  p or  eso 
se  lanzó tan vivam ente anim ando á au corce l con  la 
v o z  y  con las espuelas. Parecía que e l n ob le  anima] 
habia eom prend ido e l pensam iento d e  su am o, porque 
no corría sino que vq 'aba  en la  llanura.

El señor d e  Beliere ad iv in ó el psnsam ienlo del conde 
D cn a ary , pero dem asiado la rd e ; antes que este h u b ie ­
ra recobrado su puesto , habia lleg ad o  aquel at lado de 
lués , y  coa  m ano firm e y  segura , contando con el p o ­
der d e  au caba llo , le habia hecho pararse d e  repente. 
El ca b a llo , sin adelantar ni retroceder, d ió  un brinco 
y  perm aneció com o clavad o.

T o có  enloDces al con d e d e  Dennary d irig ir á su an­
tagonista una m irada d esd eñ osa ; y  ap oyán d ose en la 
izquierda, h izo  dar una inedia vuelta ó  su caballo  y  
v o lv ió  la espalda al señor d e  B  liere.

T o d o  esto pasó en m enos liem po qu e  el que gasta - 
m os en contarlo .

— Bien h e c h o ,— d ijo  el con d e de Laval señalando 
con  el dedo  á Gastón,— P arece, P erdriac, que si se  re ­
chazan vuestros con se jo», es para aprovecharse de 

l io * . M irad qu é  cara lie re  el señor d e  Beliere.

cierra M adrid. No liabia asientos priv ilegiados sino 
para los ministros y  el cuerpo d ijilom á lico ; e l de! p r i­
m ero á la derecha, y  el del segu n do  á la izqoic.'d : -d!ú 
trono. P eto  ¡os individuos d e 1̂  junta d ir -e liv a  f i g o '-  
rab.in casi todos en un baneo detrás d e  lo* niinist. o s ;: 
y entre sq.iell 18  v im os á ios señ 're »  O livan, duques 
d e V eragua y  con d e de !a O liva. T en em os maia rué— 
m oría, y  n o r e c o r d a n o s  otra » persona» d e la cotn i-- 
lion  en el m om ento en que escribim os. L os  individuos 
del ayuntam iento de M adrid q u e  asís lieroo , fu e x n  á 
sentarse detrás del cuerpo d iplom ático. La n ob le  dfhse 
m ilitar estaba representada por los generales A lpu est- 
le , A zp iroz, C blonge y  brigadier R eina, y  acaso a l­
gún oiro de nuestros generales, que nosjtros oo^tuv- 
vléram os el gu sto  d e  v er . El gobernador d o  la puo-. 
viricia contábase, cóm o  era natural, enire los con cor^ . 
rentes, y  para no andar con  distinción d e c la is s , n om ­
brarem os entre e llo s , según  nos la presenta la m e-- 
m orfa, á  los señores C arriquiri, A lv a rez  (don Fernán -- 
d u ), Pastor, P edroso, A lia s , M oreno, Caveda, A m a -- 
dor d e  los R íos, .Moreno, e t c .,  e tc . Del m inisterio de- 
Fom ento estaban ¡os tres d irectores, señores M ateos,. 
Uchoa y  Echevarría, y  toi oficiales A ndriani, A rda -- 
oa z , C aveda, Ponte, Sobrino, Diez, R itn itcz , y  n o  su -- 
bem os si algunos m as. E l bello  sex o  tenia num erosa,, 
elegante y  bella rcp reseo lac ion . L a p rn isa  también 
tuvo la su ya , aunque nosotros na luv iino» el gu<to de 
ver sino á los st-ñor'S Cañete, Guerrero, B oberst, 
R asco .i, M sdrazo y  M oraza. No sabem os si o t io s  sth 
escaparían á nuestra vista, pero sentim os d e  tod os mo­
d os no p oderlos nom brar.

Basta y a  d e  nom bres.
Er.in las c in co  m eaos c in co  m inutos precisam ente 

cuando ia ic o r n e t .s  y  clarines d e  la tro p a , qu e  estaba 
tendida desdo palacio á la esp osie ioo , anunciaron d e 
le jo g q u e B S . M.Vl. se aproxim aban. Eran las ciiieo- en  
punto cuando la concurrencia qu e  llenaba e l saloi} » »  
puso en pié para hacer los honores á  la reina, al r e y  yr 
á  la princesa, que preced idos d e  los ministros y  segu í-, 
dus d e alguaos personajes de p a lacio , entraban por eli 
p ort icod e í M ediod ía . Las reales personas llegaron  al 
trono, y  después de una pausa en que saludaron con. 
afectuosa am abilidad á las personas que tenían cerca 
d e sí, tomaron asiento, y  en seg u id a , y  después de 
una indicación d e  S . M . se senlaion los concurrentes. 
L a reiaa iba sencillísim a, com o si .hubiera querido d e ­
m ostrar que la m agestad y  la belleza n o  necesitan da 
adornos. L levaba un vestido d e  granadina co n  en ca - 
jescA tné, co lor  blanco y  p u n zó , y  cubierta la cabeza 
con  un velo  d e  m ad roñ os. H e aquí tuda la eoilieíte d e  
la reina. S .  .M. e l rey  vestía frac negro con  una c o n ­
decoración  en un o ja l; y  la princesa llevaba  un v e s t i­
d o  blanco con  v olan lss y  nn som brerito d e  paja.

Después que el concurso  habia turnado asion lo , el 
presidente del conseja  d e  mitiisiros puso reverente­
mente en manos d e  B. M . el d iscu rso d e iiianguracion , 
que ia Reina le y ó  con  v o z  c la ra , entera y  sonora. En 
segu ida el señor R am írez, oficial d e  Fom ento y  secre­
tario dé  la junta d irectiva , le y ó  una m em oria bien es­
crita, alusiva á la  solem nidad , y  tenninada su lectura, 
el señor ministro de Fom ento d irig ió  á  S .  .M. la R-;ina 
un discurso sobre la gran im portaaeia d e  la esposicion, 
y  la influencia que estaba destinada á ejercer en nues­
tra agricultura. Et señor M oyano tuvo m om entos fe li­
císim os al d ibu jar esta brillante perspectiva , y  no es 
estraño, porque su propia satisfacción debia inspirarle. 
S e  abría ana esposicion , la primera en eu gén ero  que 
se 'con oce  en Es,rf(ña, por virtud d e su iniciativa, m uy 
p oco  después de haber d ad o ei prim er plan d s  inetruc- 
cioii pública en forma de le y  desde qu e  ex iste  entre 
nosotros el sistem a representativo. A u n qu e e l señor 
M oyano no hubicss tenido mas qu e  estos d os  actos es 
su m inisterio, dejarla larga y  escelen le m em oria d e su 
adm inistración.

La cerem onia con e lu y ó  con  el d iscurso del ministro 
da Fom ento, y  al bajar del trono SS. M.M. y  A . ,  re so ­
naron ios a cord es d e una orquesta, con la cual sa m ez­
claban arm ónicam ente las v oces  d e  un co ro  que en ­
tonaba UQ him no alusivo á  las eircunstancias. Las rea* 
les personas d ieron  una vuelta  p or  el pabellón  q u e  
estaba á espaldas del tron o, y  en  c u y o  centro habia 
colocada  un soberb io  azafate lleno de p lantas, com o si 
hubieran nacido y  se hubieran desarrollado y  crec id o  
allí; pasaron en segu ida á la tienda de cam paña, d on ­
de estaba dispuesto e l .t>u//e(, y  después de a lgun os 
momentos d e  descanso, recorriéron las cstensas ga le  • 
rías de la esposicion , m anifestándose siem pre com p la ­
c id o s .

En esto la noche iba cubriendo en sus som bras 
aquellas alturas; poro al m ism o liem po iban ap are-

— E stoy  seguro d e que si le lom ase el pulso un m é ­
dico le  encontraría cu  estrem o agitado.

Entre iaa ío se habia h ech o  m uy interesante la «a ce ­
ría. Habíanse lanzado m uchos vuelos contra perdices 
y  otras varías a v es . Habían sido  soltadas adem as (res 
garza» d e  ia m as herm osa especie, y  toda» habían 
m uerto vencidas p or  lo s  halcones, escsp to  una qu e  se 
resistía con  en e ig ía , y  c u y o  vuelo  iig e io  y  diestro se 
burlaba de todos los ataques, Seis halcones sa habían 
lanzado contra e l la y  citcuuscríbian su v u e lo  en la i ia -  
nura.

Si creia escapar d e  un la d o , aparecíale d e  repente 
un enem igo con  el p ico  ardiente y  las garras abierta». 
Entonces e l pobre prisionero en los aíres tom aba otra 
d irección , sin que por eso fuera mas fe liz . E a  vano 
m ucho» halcones se habían lanzado sobro ella con  la 
rapidez d o  una bala, pues habían salido burlados, sin 
que apenas hobiesen tocada so  plum a.

— ¡Es un vuelo  d e lesiabU ! No recon ozco á J o y a ,—  
d ijo  Carlos VII visiblem ente afectado por Ja derrota de 
tu fa vorito .— ¡C óm o! seis contra uno!

Llam ó á un halconero, en c u y o  rostro estaba pinta­
da toda la desesper.tciun qu e  ie causaba sem ejante 
m ortifieacion.

E l aHonero d ió  ires agu dos silbidos, que eran la se ­
ñal d e  apuro. L os halcones redob laron  su ardar, y  e s ­
trecharon m as y  mas á la pobre  garza , cu y os  larga» 
palas prin cip iabanjá  co lga r  tristem ente.

(S econ lin u a rií.)
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eiendo la ce i por todas parles, com o  desprendidas unss 
del e ie lo , com o brotando otras de la tierra para su ­
p lir la claridad del sol qu e  dcsaparecia . Una v istosís i­
ma ilum inación dejaba ver á la reg ia  com itiva el c a ­
m ino q u e  llevaba , y  á la vez entrelenia a g rad ab le ­
m ente el ánim o d e las reales personas, y  d e  cuantos 
seguían sus huellas, que eran la m a y or  parte de lo s  
qu e  hablan acudido á  la  e sp osic ion .

Faroles co lga n tes  se m eeian suavem ente al im pulso 
da la brisa; vasos d e  co lores serpenteaban por a q u e ­
llas cuestas ó  se cobijaban  bajo las plantas, dándolas 
uná visualidad fantástica y  recib iendo de ellas en p a ­
g o  un abrigo contra las eventualidades d e  un ven d a ­
b a ! eseriW  dem asiado, y  no es cosa de
entretenernos en pintaras d e esta clase: basla y a  con 
d ecir  que fa montaña dei P ríncipe P ío deslum brada 
anoche con  su lu joso  vestido  de brilian les, y  qu e  no 
h izo  b ien  el que no fue á contem plarla , si es que á la 
hora d e  su  m a y o r  brillo DO la v io  desde le jo s  r iva li­
zando con ese cam po d e estrellas que en noche serena 
nos perm ite ver la ausencia del astro d e l d ía .— A  prtf- 
pósito .

£1 aut'T  d e ese m agníñco traje, y  de todos los p re ­
c iosos adornos qu e  ha ostentado a y er  la M ontaña del 
r iin c ip e  P ío, es c o m o  saben ya  nuestros lectores, el 
inteligente arqu itecto üeñor Jsrcñ o , y  debem os fe lic i­
tarle p or  su o b r a ,q u e  es lo ún ico  que p uede hacer el 
escritor p ublico  con  el hom bre de  m érito.

La solem nidad ha sido gran d e  y  d ign a del o b je to . 
B ajo los au spicios d e  la R eina Isabel com o decía  p er­
fectam ente e l señor M oy a n o , se han hecho en nuestro 
pais grandes y  fecun das m ejoras que han abierto las 
rúenles d e  la riqueza púbiieaí. D ios quiera qtto la e s p o ­
sicion abra*uoa nueva época d e desarrollo  al princi­
pal elem ento de  la riqueza d e España qu e  es la a g r n  
cu ltura .»

N u estro  a p r e c ia b l»  c o r r e s p o a s a l  d o  G iiarda la - 

ja ra  n os  e s c r ib e  fa  c a r ta  q a e  d a m o s  á  c o n t in u a ­
c ió n :

ntiuiD A iAJA ua 22 d e setiem bre de 1 S 5 7 .— — He 
visto un suelto en su apreciable periód ico  del dom in go  
2 0 , que también se lee  en Las S w ed a d a s, relativo á los 
lam entables sucesos del d ía  16 0 0  la corrid a  d e  n o v t - 
lio i que hubo en esta c iudad , d e  que fui le s lig o .

S o je fos  y a  los frlilciitados autores al fa llo  de  la le y , 
no habla qubrtdd em peorar ss  eausa hablan do á V . 
del h ech o . No recordam os h í b í f  v isto entrar fuerza 
a lg on a  de Ingenieros en la plaza á sofocar e l tum ullo, 
ni m enos A los señores aiuRiitos del cuerpo, que sj 
bien {^ d ieren  ponerse éb aclilud d e resguardar sus 

cabezas d e l&senortbOs piedras q u e  se  arrojábari por 
loá p a isan o ', no bajarOn d e sa tendido i  entCndei^e 
con estos. L os  vigilantes, pfirtrero, y  la g u á rd ia  Civil 
después, Cotí una en eró la  y  valor á toda p liieba , Se 
lanzaron, con  gran  p eligro  d e  Su misma existencia, á  
contener e i d esórd ea ; im potentes suS esfuerzos, hu bie­
ron d e retirarse á  las sa las consistoriales pára evilár 
m ayores m ales, quedando InContlnenii apaciguado el 
alboroto y  la c id d n d  en uod com pleta calm a.

Esta es la v erd a d , y  á  cada fidd lo su y o . No q ote fo  
éntrar en fas causas qu e  [dovietoH  el desórden ni ótros 
detalles que tal v ez  hirieran susceplib ilidádesj losau - 
tores presos y  ba jo  lá acción  de  los tribunales, respon­
derán en su día d e  U n piintbie a ls o ls d o ...

Esta prov in cia  h.a rem itido y a  sus prddbctos á. la 
eSposicion a g r ico lá , m uy p ocos  eó  verdad para lo  que 
era de esperar; y  esos p ocos , consegu idos á fuerza d e 
escitaciOnes y  Irab.qu incansable del g ob iern o  d e  la 
provin cia  y  com isioD  au xiliar. T r ig o s  d e  m uy buena 
calidad y  peso, v inos y  aceites, unas Í 0  cabezas de 
gan ado lanar, algunas rnuesiras d e  m adera , 6 d 8  v e ­
llones d e lana, hé aquf princípalnieiité lo qiie figurará 
d e  la prov in cia  d e  Guadalajara, y  seg ú n  se  cree, 4 6 6  
potros del señor duque d e Osuna é lufantado. La m iel, 
este producto  tan r ico  c om o  con ocid o , d e  la A lcarria 
hasta va  en can lid ad  m iserable, y a  por el mal año de 
co lm cn ería , cuanto por la p oca  anim ación d e  los p ro ­
ductores en este ram o. S iento d ecir lo , porque d a  una 
idea pobrá y  triste del atraso en que nos encontram os: 
hánsc negado  m ach os pueblos á  en v iar sus fru to s , 
crey en d o  qu e  conocida  su b andad  habían d é  eargartes 
m a y or  c o n lr ib u c io n ...»

España d  n o : (1 gobierriO no p uede prescifldtr d e  h a « ' 
cerkrta eo rree^ n tiien lek rr ita cion .»

  -

A u n q u e  la  fe c h a  e i  a l| 0  a tra sa d a , n o  d e ja  d i  
s e r  i iu p u r U n t e , p o r  e l  s e p i r i t u q u á d e n u e s t r a ,  lá  
s ig u ie n te  ca r ta  q u e  t o m a m o s  d e  la  a p r e c ia b le  
p u b lic a c ió n  q u in c e n a l  q u e  , c o n  e l  t ítu lo  d e  lá 
.Im cV ica , « a lo  á  lu z  c u  e s ta  c o r t e  y  d ir ije  e l  ¡lu s ­
t r a d o  e s c r i t o r  s e ñ o r  d o n  E d u a r d o  A s q u e r in o :

1 .°  de sg o s to .— Este país se  encuentra en 
un i sUdO fatal: paralizado en lodos sus g iros , y  el g o ­
bierno en una pobreza tan erpañlosa que do tiene m u­
chas veces ni áiim enid qu e dar á la tropa. En los pri­
m eros anuncios d e  que pudis haber guerra  Coh E spa­
ña , hubo a gniifis que io llcllaban  ir  á la vanguardia; 
perú después q d e  aquélla  hkn visto que d ebe  realizar­
se . y a  no se presenta itadie, hi aun p a r í ir á la co la .

A y e r , con m otivo  del cum pleaños del presidente le 
dieron un co u v ite , eii el que los brindis ss redujeron i  
gritar m ueras á los españ oles, no porque ellos se  C on- 
sidecC!) c s p s é e s ^ e  m atarlos, sido por los buenos deseos 
que tienen d e q u e  Dios los m ate. No ha d e jad o  d e lla­
m ar la atención de las persones senaslBi que e l presi­
dente consintiera en tu presencia sem ejante d e s ó id -n ; 
l in q u e  náda d eb é  estranarse en un hom bre c u y o  ca - 
r ic le r  dU tiálivu es la falsedad y  la m as refinada h ip o -  
c c e á i .o

L e e m o s  e a  u n  p e r ió d ic o  d e  B a r c e lo n a :

•Yá están enleradíis nuestros lectores d e  la p o lém i­
ca qu e han sostenido entre s i  lo t  periód icos de lá o p o ­
sición  m oderada y  los del m inisterio acerca d e  la reina 
m adre, y  d e  si pod ía  ó  d o  venir á  España cuando lo 
tuviese p or  conven ien te . Del m odo d eesp lica rse  loe 
p eriód icos m inisteriales nada se  p u d o  d edu cir  definiti- 
vainenle acerca del p en sim íeo lo  del gabinete en esta 
cuestión, y  d esde  entuncrs apenas pasa d ía  sin que se 
hable  de  la venida d e dicha augusta señora.

H oy  se d ice  que vendrá pronto; m añana q s e  por 
ahora n o  piensa venir, para v o lv e r  al día siguiente á 
aÜtmar lo prim ero. Nosotros no sabem os sí vendrá ó  
no ; pero lo  que si tenemos eo ted id o , es que hasta 
alioia  no ha recib ido la invitación para asistir al parlo 
d e  su augusta M ja . ¿La recibirá? Mo podem os menos 
d e  responder áB rm alivám enle á  esa pregunta^ porque 
no creem os que h a ya  ningún gob ierno que se atreva á 
in iu r r ir c n la  Véspofisábilfdad d e sém ejaiile faltá. I o ­
dos lo » hom bres sén sa lol, sean dcl partido que q u ie ­
ran, com prenderán  perfectam ente que al m in iílerio  le 
loca  oum pllf c é n  esé acto d e  respeto al (fon o , y  hasla 
al bien parecer; la e x -re in a  gobernadora es la única 
persona qu e  puede en este caso decid ir su venida á

E l s e ü o r  m in is t r o  d e  S u e c ia  e n  e s ta  c ó r te  
ba  r e c ib id o  d e l c o n d e  E lir c n s w a r d  e l s ig u ie n te  
d e s p a c h o  le le g r á f ie o :  

oSt k xo lm  > 23 d e  setiem bre d e  1857 .— L os Estados 
de SuécTa y  ¿T S ío r -T b in g  dé  N oruega acaban d e 
conferir la regen cia , con  todas las prerogativas reales, 
á S . A.- e l prÍM lpe rea!. La proelamacíoQ no se  veri­
ficará hasta después de algunos d ías .»

L e e m o s  s u  L a  P ettin su la

C rónica duda d e la ex actila d  d e  la noticia qu e  
tiosof'ros hem os dado r 'espedo á la nueva crisis q  i,e, 
según  p a rece , atraviesa el gabinete. Las tazones en 
que iftiealro apfcciaB lé éo léga  se a p oy a  para no dar 
entero c iéd ito  á la noticia son m uy atendibles. N os- 

«otros no décim o» que sea cierta, y  n o  hicim os m as que 
reproduclila  la fc o m o  á nosolros había lleg a d o . A y e r  
m ism o se  nos h á  d ich o  que uno d e  los individuos del 
m inisterio ha propuesto á  sus co lega s la conveniencia 
d e  retirarse d e  los n eg ocios  públicos antes d e  la a p e r ­
tura d e las Cortes. La verdad  en su lugar. N iiifirm a- 
m os, ni n eg a m os .»

D el m is m o  p e r ió d ic o  c o p ia m o s  l o  s ig u ie o te ;
«L a s  candidaturas para la presidencia del C ongreso 

de los d iputados corren  de boca  en boca  sin qu e  hasta 
ah ora  se  sepa con  certeza  cual será la que s p o y e  el 
gobierioo . En lo  que lod o  el m undo está oortfortiM es 
en qae e l m inisterio actoal, si es qu e llega  á la épuea 
de la apertura d e las C orles, será eom pleiasaeiile d er­
rotado en este prim er encuentro oon I »  op os ición ,»

P o r  d  m in is le r ifi  (fe  E s ta d o  se  tía p u b l i c a d o  en  
la  G á eé ta  e l I rg h ie n fe  d e s p a c h o  t e le g r á f ic o :

«E l m inistro resídeftle d e  S . M . en Fraueforl at 
E s  cm o, señor ministro d e  Estado.

F ra n cfort  22 de selitm b rt de  1 ^ 7 ,  á  lar le i t  y  v e ín - 
(ise irm ín u íos  de la tard e.— «S S . A A . R R . los señores 
duques d e  M ontpensier han salido h o y  d e H eidelberg 
con  dirección  á G inebra ,»

C o p ia m o s  d e  ía  C o im p o n ííe ftó ía a a ííJ íir fl / 'a : 

«E l Clam or  d ice que se d ice q u e a y e r  fué nom brado 
espitan general d o  la Isla de Cuba el señor Lahera. 
Nosotros aconsejam os al público  que antes d e  dar c r é ­
dito á lo  que tenga relación con  ei nom bram iento de 
capitán gciteral para aquella isla, aguarde á  leerlo en 
la Gaceta.

— A n oclié  han vu elto  á correr rum ores d e  que el 
general Lersundi dejaba e l m inisterio d e  M arina y  d e  
que le reem plazaba eí señor M atfuri. Sin negar que d e 
esto se  habla m ucho, nosotros seguim os crey en d o  qu e  
por el m ouieiilo sem ejantes rum ores son com p le ta ­
mente ía fu 'hdados.»

L a  C ró n ica  tra e la d á  l o s  a n te r io r e s  p á r r a fo s , y  
añade*

«P ór nu&sira parle, y  Sin qtie eslo  eeá no apreciar 
en dtiar.lo vélen las palabras de ndesiro co leg a , se­
gu im os sil (íín tó jo  tambian sobre este  particular, y  
aguardam os á var lo que ñus di.'e la G aceta, q u izá s  
m uy p ro n to .»

T o m á n d o lo  d o  o t r o  p íJ fiód Ico , in s e r ta m o s  a y er  
un  su e lto  r e la t iv o  a l C réd ito  m o v ilia r io .  H o y  h a ­
l la m o s  é u  L ás y o v e d a d e s  la  s ig u ie n te  r e ct ific a  
c i o n :

«Sabem os qu e  carecen d e  exactitud las noticias que 
p u blica  un periódico d e  la mqñana respectu á la silua- 
cion  d e l Crédito m oviliario fra n cés , y  anies bien , s e ­
gún d a los  que tenemos p or  evidentes, p odem os a segu ­
rar que aquella cé lebre  sociedad  coiitioús y  oontinuari 
ocupándose (wn buen éx ito  d e  los im portantes n e g o ­
cios qu e  (ieue i  su ca rg o , en lo  cual n o  entra p or  p o ­
c o  la grau capacidad d e las personas que están á so 
frente .»

D espacho te legrá fico  particular d e  la lia e ita  de  
U a ir id .  —  P a r ís  2 4  de setiem bre de 1 8 5 7 .— S . M . 
el em perador Napoleón ha lleg a d o  á Lunneville. El 
Puys asegura que Is república  m ejicana ha aceptado 
defia itiva m cote  la m ediación d e  la Franela y  d e  la 
Gran Bretaña para el arreg lo  de sus disidencias con  la 
España.

P o r  to d a  la  s e c c ió n  d e  s u e lto s :

F. X. fiedondo.

ESPÍRITU DE LA PREiNSA.
PÍR10DK50S D i LA HA.Sa .VA.

L a  E sp a ñ a  c o n s a g r a  su  p r im e r  a r t icu lo  á  la 
a p e r tu ra  d e  la  e s p o s ic io n  d e  la  in d u s tr ia ,

¿ '1  D ia r io  E sp a ñ o l s e  h a c e  c a r g o  d e  la s  n o t i ­
c ia s  (lU im a m etile  l le g a d a s  d o  U  Iad l.i y  <]ue s o n  
en  v e r d a d  pOCó fa v o r a b le s  á la s  a rm a s  d e  I n g la ­
te r r a .— C r e e , u b  b b s ts n te , n ü c s t fó  c o le g a ,  q u e  
(Ata n a o io o  lo g r a r á  la  r e c o n q u is t a  d e  las r e g io ­
n es  q u e  d o m in u b a y  q u e  b c tu a lm e n to  p u e d e  c o n ­
s id e r a r  p e rd id a s .

£ I  C í im o 'r  r i l b í i c o  está  e n te r a m e n te  c o n fo r ­
m e  c o n  la  t e o r ía  d e  q u e  « t o d o  g a b in e te  d e  fr a c  • 
c lo n  v iv irá  e l t ie m p o  u b s o lu ta m e n te  n e c e s a r io  
p ara  q u e  las d e m á s  fr a c e io n e s  se  c o l ig u e n  h a sta  
d e r r ib a r lo  d e l p o d e r .»

L a  Ib é r ia  n o  p u b l ic a  a r t ic u lo  d e  fo n d o .

L a  P z r d n n d a  in v estig a  c u á l p u e d a  s e r  e l o b ­
je t o  d e  la  en tre v is ta  e o  S iu lt g a r d  d e l> e m p e ra d o r  
d e  l o s  fra n ce s e s  y  d o l  a u tó c r a ta  d e  t o d a s  la s  H u - 
s ia s .— H é  a q u í c ó m o  te rm in a  su  a r t í c u lo : 

«Ignoraraos si on las confefeno as s «  tratará de E s­
paña. C ré.'so generalm ente que la neutralidad absoluta 
que eo  la cuestión de Oriente g u ít d ó  nuestra patria 
potie su independeneiaá  cubierto d e  lo d o  ataque, no 
habiendo p rovocad o  ningún reseniirntento. A sí lu c re e ­
m os leaibieQ nosotros. R -p elim os , sin em bargo , qu e  
es necesario estar m uy preven idos, y  ho o lv id a r  que 
las naciones fuertes ponen siem pre la propia c o n v e ­
niencia en e l lugar d e ! «g é n o  d erecho. ,Haslá ahora la 
op inión qu e  p reva lece  enire los po lillcos  es que la» 
conferencias tendrán por objeto reton ciliar h  R usia 
con  la Gran Bretaña y  reso lv er, b o  sat<emQS d e qué 
m odo , la grave cuestión italiana. La gran potencia del 
N or le h o o lv id a  que en la gu erra  de  Oriente el Austria 
no se portó  con ella com o una aliada fiel, ni corres 
pendió debidam ente á los sorv iciis  que le p restó  cu a n ­
do laB w u lreccion  de H ungría. Napóleon IIIn o olv ida

tainpoeo q ce  s tr lio  s e  llatM ba r e y  de  Italia. A lg u n o f , 
tal v ez 'con  razón , tem en-tám bien-por la T'urqtltá.»

t a s  .V bttíííades c o n t in ú a  e r a m in a t id o  la s  c o b -  
d íc io D c s  d e  v ia b il id a d  d e l p a r t id o  m o d e r a d o .

L a  C r ó n ic a  d e c la m a  c o n tr a  la  e m p le o m a n ía , 
q u e  es y a  u n  m a l q u e  h a  t o m a d o  in m e n s a s  p r o ­
p o r c io n e s ,  q u e  v a  c a d a  d ia  e n  a u m e n to , y  e l q u e  
e s  in d is p e n s a b le  c o n t e n e r ,  si n o  s s  q u ie r e  p r e ­
s e n c ia r ,  m a s  ó  m e n o s  ta r d e , e l  tr is te  e s p e c tá c u lo  
d e l g e n e r a l  d e c a im ie n t o  d e  n u estra  p a tr ia .

P eriódicos de  l a  t a r d e .

E l  E sta d o  se  e n tr e g a  á  v a r ia s  r e f le x io n e s  a c e r ­
c a  d e  ¡a s  c a n fe r e n c ia s  d e S t u t íg a r d ,  c u y a  im p o r ­
ta n c ia  s e  h a  e x a g e r a d o  m u c h o  en  o p in ió n  d e  
n u e s t ro  c o le g a .— H é a q u í c m o ó  c o n c lu y e  su  a r ­
t ic u lo :

«P or  nuestra parte, no nos inspiran receló  ni pre­
vención  afgana las conferencias d eS Iírtgard . No p o ­
dem os im aginar que los em peradores s e  h a ya n  reuni­
d o  con  el o b je to  d e  atentar á  la independencia  y  á la 
libertad d e  los pueblos de  Europa, n i á  m aqutaat con ­
tra la suerte del mu id o . C reem os que U s h a y a  lle v a ­
d o  a llí el d eseo d e conocerse , d e  tratarse y  d e  p on er - 
se  d e  acuerdo en algunas cuestiones im portantes, y  d e  
darse m utuamente seguridades d e a fecto y  b en ev o ­
lencia, despu és d e  haber m edid o sus fuerzas en  una 
tocha cu y a  term inación ha shlo hon rosa  para la Rusia, 
g loriosa  para la Francia y  ventajosa para la* p a z  d e  
E u rop a .»

Lrt E íj5 é ra ««a  e x a m in a  lo s  a r t íc u lo s  p u b l i c a ­
d o s  en  E l U ñ ivers  p o r  .Mr. V e o i l l o t ,  s o b r e  la  r e ­
v o lu c ió n  d e  !a  fn d ia .

Lrt E p o c a  e s c r ib e ,  t im a n d o 'p o r  a s u n to  la  iu -  
a u g u r a c io n  d e  la  e s p o s ic io n  a g r í c o l a , ú n  b u e n  
a r t íc u lo , q u e  s e n t im o s  n o  j io d e r  in s e r t a r  p o r  f e l -  
ta d e  e s p a c io .

E í  F é n ix  se  o c u p a  d e  la  in s u r r e c c ió n  d e  la  f n ­
d ia ,  y  d i c e  q u e  le n d  r ia  p o r  o n a  g r a n  d e s g ra c ia  
e l  v e r  d e s c e n d e r  d e  su  im p o r ta n te  p o s i ú o n  á la 
In g la te r ra , d e s d e  d o n d e ,  a u n q u e  h a y a  h e c h o  en  
p a r t ic u la r  a lg u n o s  m a le s , en  g e n e r a l  h a  d is p e n ­
s a d o  a l m ism o  t ie m p o  b ie n e s  á la  l ib e r ta d  y  á  la  
in d e p e n d e n c ia  d e  la s  n a c io n e s .

Por esCracto,
F. H. RedcnM.

PARTE OFICIAL.
P R E S ID E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S

S . M . la  R e in a  n u e s tra  s e ñ o r a  (Q . D . 6 . )  y  su 
a u g u sta  r e a i  fa m il ia  e o n t iu ú a n  e n  e s ta  c ó r t e  siu 
n o v e d a d  en  s u  im p o r t a n t e  s a lu d .

m i n i s t e r i o  d e  FO.MENTO.

Dtf^Ottcionrs provision ales para  la  ejectícion  d é la  
le y  de instrucción  pública .

(C ontinuación.)
20 . Pata pasar d e l p iim ero al segu n do  p eríod o  de 

la segunda enstñanza, sufrirán losalu m iios un exam en 
general d e  fas materias que aquel com prende. L os que 
fu eren  reprobados no podrán ganar el curso inm ediato 
siguiente áln haber ubtenido en un nu evo exam en d e - 
fin itira ceRsura favorable.

L o p ropio Seobservíirá con  respecto á lo sq u é , habien­
d o sid o  reprobados en e lex ám en  general d e :n lin , hu­
bieren d e paSsr al estudio d c l cuarto año.

2 ! .  Habrá en cada instituto de  segunda ense­
ñanza.

Djs  ca tedrático» de latinidad.
Uno d e laliiiidad y  rudim ento» d e  lengua gr iega .
U no de relig ión  y  m oral c iisliana , psico log ía  y  ló ­

gica .
Uno do elem entos d e  geogra fía  é  historia g en era l 

de España.
Dos d e elem entos d e  m alem álica.
Uno d e elem entos d e  retórica y  poética.
Uno de elem entos d e  risica y  qu ím ica.
U no d e «lem en lo» de historia natural.
Uno de francés ú otra lengua v iv a .
Loa profesores d e  lenguas v ivas qu e  lo fu esen  en ¡as 

escuelas d e  ap licación , agregad as p or  la l e y  á los ins­
tituios, darán la enseñanza á los aliim aos d e  estos m e­
diante la gratifícaciun que se  d ispon ga  para cada caso, 
cuando por cualquier m otivo  Ies resultare d e  esta d is -  
p o ó c io n  aum ento d e lecciones.

22 . Cada uno d e los ca lcd rá licos  d e  latinidad 
continuarán en el segun do año con  los m ism os a lu in» 
r.os á fiutenes qubiece da lo  la enseñanza en el p r i­
m ero.

23 . Hasla tanto que el g ob iern o  p rov ea  las cátedras 
d e  latinidad y  rudimentos d e  lengua g r ieg a , creadas 
por ei art. 14 de la le y , lo »d ire cto res  de ios ínslítuloa 
se atendrán á lo dispuesto por el 212 para que desde 
lu eg o  se  em piece á dar esta enseñanza.

24 . E lca led rá lico  de tarinidad y  rudim cntosde len ­
gua g r ieg a  cspücará por la m añana á los atninnoi de 
tercer año, y  por la lar le á  io.s d e  cu arto .

25 . Los alumnos que á la p u blícaciou  d e estas d is­
posiciones estuviesen y a  m atriculados para la enseñan­
za dom éstica» del tercer año d e latinidad y  hu m anida­
des, podráucstudiar privadam ente la* materias corres­
pondientes al prim ero del seguu do p eríod o d e  la se ­
gada ensiñanza.

2 6 . N o se  hace  novedad  por ahora en los r e g la - 
m entos particulares de cada una d e las enseñanzas de 
aplicaeiun agregadas á loe  instilulos, las cua 'ea se se­
gu í ráu dando en e l m ismo orden y  p or  los m ismos pro­
fesores que tiene en la actualidad.

2 7 . L os alum no» d o  segunda enseñanza q u e , á 
con&esucncia de las alteraciones introducidas en el 6 r -  
dende los estudios p or la nueva le y ,  tuvieren q u e cu r - 
sar cu  e l año q u e so  m aU k u leo , asignaturas q u e  ya 
hubieren probado, estudiarán en cam bio d e  estas la» 
que le faltaren para com pletar tas que, en los resp ec­
tivos a ñ os .d es 'g n a n  esU s d isposiciones.

28 . L os alum nos que g |g publicación d e estas d is­
posiciones hubieren len n in ad j lo s  estudios d o  se ­
gunda enseñanza, recibirán el g rado  d e .bachiller en 
filosofía que habilitará eo  el curso d e 1S57 á 1853, 
para ingresar en los estudios d e  facultad y  dem as 
superiores en qu e  se requiera e l d e  bachiller en 
arlos.

2 9 . Uno d e los m aeslros superiores de  las escue las 
públicas nom brado por el d irector d e lin slitu to  resp ec- 
l i r o ,  SB encargará por ahora d e los e jerc ic ios  d e  le c ­
tura, osctilura, aritmética y  conocim iento práctico  de 
los mapas g eog rá ficos  que el a il. 15 d e  la le y  estable­
es para los a lom aos del prim er p eríod o ü e  la sogunáa 
enseñanza. Este profesor disfrutará la gralíBcacisn 
que para cada caso se d eterm in é , I  propuesta de! 
feclirr.

3 0 . L os sustitutos nom brados por ios je fe s  d e  lo s

eAabtecim ientos en v ir ls A d e l srt. 3 1 2 d e  hs I e y ,.d ia - 
^^QtMáu la » d o s  teroera^ p crtesd el » u ^ 9  señatado á 
la cátedra.

3 1 . tjueda suprim ida la clase  de  preceptores da 
latinidad públicos y  privados.

L os rectores d e  las universidades, sin em bargo, ad ­
mitirán á los correspondientes e jerc ic ios , durante le­
d o  el curso d e  1857 á 1858, á lo s  aspirantes á  esteg ra - 
d o , según lo dispuesto por el arlíctilo 119 dei reg la ­
m ento d e 10 d e  setiem bre d e 1862 cou respecto á los 
preceptores pú blicos, y  al tenor d e  la real orden de 
3 d e  febrero últim o, relativamente i  lo s  privados.

Unos y  otros satisfarán por depósito para este e je r -  
dienr y  «p «d re io i»  d e  líte los  la cantidad de 350 
reales.

32 . L os  estudios d é la  ñicultlld de  filosofía y  letras 
se  harán en seis años de  esta manera:

Pm.'SER A.vo.— Litetatura latina, lección  diaria; l i le -  
rahira general, tecciou  diaria.

SsuCSBOAx.— Lengua g r ieg a , íeceioD diaria; fiiloso» 
fia 'é lica  y  am pliación d e  la pstcolc^ ia y  ló g ica , le c ­
ción  diarta.

T ercer  año . —  Literatura g r ieg a , lección  díatia ; 
historia g en era l, lección  alterna; historia de E spaña , 
lección alCérual.

Probadós eslos  tres años, lo s  alum nos podrán reci­
b ir  el g rado  d e Erachtiler en filosofía y  letras.

CoARTcr A.Ñe.— Ht*loriff d e  la filoso fía , lectíion d ía -  
t í a .

t ^ i r r o  X S o .— Lengua hebrea (seg u n d o  añ o) lección 
d iaria ; L engua árabe, leed on  diaria.

P rob ad os estos eiiioo añ os, y  a cred itan do por m e ­
d io d e  exám en el conocim iento d e  una lengua v iva  
estranjera, adem as d e la francesa, podrán  los a lu m ­
nos aspirar al g ra d o  d e  licenciado en esta faeullad.

Eejto  aIHx. —Literatura d e  las lenguas itco-ls tin as, 
¡ccctrm diaria; literatura d e 'la s  legub» d e d tígen  te u - 
tónlcu , teceion diaria.

C on  estos estudios están en aptitad lo s  alsnsnos 
para recibir e l  g ra d o  de d octor  en filosofía y  l e -  
Iras.

En las universidades donde no hubiere enseñanza 
aspecial de H istoria de Esparla, tendrán lección  diaria 
d e  S is to f iS g e n ir a l lo s  alum nos d e  tercer año.

33 . L os qae en la sección de literatura d e la anti­
gua facallad d e  filoso fía  hayan gan ado algún año ó 
años, podrán m afríealarsean el siguiente m m ed ía ló ; y  
respectivam ente harán los e it ird io sq u d  sé  determ inan 
i continuación:

Los que se m atrieuien a l segu n do  año , cursa­
rán :

Literatura goneral, leoeion d ia r ia ; lengua g r ieg a , 
lección diaria ; filosofía , lección diaria.

Los que al tercero:
Historia general, lección altern.a; historia d e  España, 

feccion a lle rn a ;  literatura gen era l, lección  d iaria ; fi­
losofía , teccioñ diaria

C on d oid os estos años podrán recibir et g ra d é  de 
bachiller en la facultad d e fitosolía y  letras.

Los i|U6 ingresen er>el cuarto estudiarán:
Historia d e  ia filosofía, lección d ia r ia ; filo so fía , lec - 

c ion d ia r ía ; historia g e n e r a l, leecíoa a lterna; híslotia 
d e  España, lección  allerna .

L os que pasen á quinlo se m atricularán con protesta 
de recibir antes del d ia  1 .° de febrero p róx im o  ei g rado  
líe ba ch iller, en  ei e jercic io  d e ! cual no serán ex a m i­
nados d e las asignaturas que les fallan. Las que estu­
diarán en  e l «rurso presenta son :

Lengua hebrea ó árabe, lección díari.o; filosofía , lec­
c ión  d ia iia ; h U torá  d e la fikisufís, le c c ió n  d ia r ia ; h is­
toria  d e  España, lección allerna.

Term inado este cu rso  p odrán  aspirar a l g ra d o  de 
licenciado en filosofía y  letras.

Los que sean licenciados en  la antigua sección ó 
tengan y a  derecho á  serlo , aspirarán al doctorado con 
los estudios sigu ieides:

L engua hebrea ó  á ráb e , lección  d ia r ia ; lííeratura de 
las lenguas n eod a lm as, lección diaria; líteralafa de las 
lenguas de origen  teutónico.

34 . L os estudios de  Ja facultad d e ciencias hasla e 
grado  d e bach iller  snu com unes á las tres secciones en 
que se  d iv id a , y  se harán en la form a siguiente:

P riííer  AÑO.— A lg eb ra , le cción  d iar ia ; física , U c - 
cioQ diaria.

SeguhOo ABO.— Geom etría y  trígonoraetria, lección 
diaria ;  qu ím ica, leécion diaria.

T ercer añ o . — Historia natural, lección diaria ; ejer­
c icios  grá ficos, le cción  diária.

P robados estos tres añ os, ios a lam n os podrán reci­
bir el g rado  d e  bach iller en cieocU s, é  ingresar en 
cualquiera  d e las tres seeeiones.

E n  la sección  de ciencias físico-m aU m álicas, se es< 
tudiará:

Ex EL CUARTO AÑ O .— Geom etría analítica, lección  
d ia r ia ; geom etría  descrip tiva , lección  diaria.

E s  El evíBTO AÑO.— C álculos d iferehcial é  integra l, 
lección  d ia r ia ; geogra fía  astroiióm lea, física y  p olíti­
ca , le cción  diaria.

Probados esloe d os  añoe, los alum nos «eran ad m iti­
dos al g rado  d e  licenciado en ciencias fís ico -m atem á­
ticas.

En £L  SESTO AK O .— M ecánica, leccfoQ d ia r ia ; g e o ­
desia, lección diaria.

E l  EL SETIMO AÑO. —Astronom ía física y  d e  observa • 
Cion, lección  d iar ia ; física m atem ática, le cc ión  diaria.

Con estos estudios están en aptitud los alum nos de 
aspirar al g rado  de d octor  en ciencias fisico-m ateniá- 
t ica s .

En la s e c c ió n  d e  c ie n c i a s  q u ím ic a s  te  e s t u d i a r á  para 
lom ar e l g r a d o  d e  l i c e n c i a d o :

E.b e l  c u a r t o  a ñ o . — Q u ím ic a  i n o r g á n i c a ,  l e c i i o n  

d ia r ia  ; e j e r c i c i o s  p r á c t i c o s ,  l e c c i ó n  d ia r ia .
Eh í l  (.iu iiit o  a ñ o  — Q lim ica org án ica , lección  d ia ­

ria ¡ ejercicios práct<eo<, lección  d ia r ia ; geom etría  
analítica, lección d iaria .

Y  para recibir el d e  doctor;
E.b el  SESTO AÑ O .— A n á l i s i s  q u i m í c a , ] e c c i o n  alterna 

e j e r c i c i o s  p r á c t i c o s ,  l e c c i ó n  a l le r n a .
Ek E l SE TiM ) A Ñ O .— A n á l í s i s  q u ím ic a  ( s - g u n d o  c u r ­

s o ) ,  l e c c i ó n  a l t e r n a ;  eJ < 'rc icíos  p r á c t i c o s ,  l e c c i ó n  a l ­
lerna.

En la sección  d e  ciencias naturales se  estudiará para 
el g rado  d e  licenciado;

E s E l CUARTO AÑO,— O rganogtafU  y  fisio log ía  v e je ­
ta!, lección diaria; zoo log ía  (vertebrados), lección d ia­
ria.

E s El ¡juiBTO AÑO.— F ilog r ifia  y  geogra fía  v cjeta l, 
lección d iaiis', zoo log ía  (in vertebrad os), leeoion d ia­
ria.

Y para el d e  doctor:
E a E l SF.STO AÑO.— A m pliación  d e  la m ineralogía y  

geognosia , lección diaria; anatomía com parada, lee - 
cion diaria.

B r  1 1 6ÉTW0  AÑO.— G eología  y  p a leon to log ía , le e - 
cion  diaria.

3 5 . L os alum nos que en la sección  d eclen cla s  físU 
co -m atem álicas y  quím icas d e  la antigua facultad d e i  
filosofía hayan gan ado  el prim er año, se malricularán
al segun do d e la seccíon d ecien cia srís íco -m a lem á tlca s , I' 
de ia nueva facultad, estudiando en el curso d e  1357 á 
1858 Us m alcrías siguientes: F ísics, lección  diaria; 
georaeiria y  trigonom etría, lección diaria; quícaica, le c ­
ción  diaria.

Los qu e  tengait probado e l se g u n d o , ao m a lr ic o li-  
rán al tercero, estudiando: Física, lección diaria; geoñ  ' 
m elria y  trigonom etría, lección áiarfc; quím ica, ) « -  ' 
eion diaria.

E slos alum nos tienen ob ligación  de  c u r s u  e s  ai-año 
académ ico próx im o' venidero d e  1858 á 1859 historia 
natural y  ejereieios g r á fic o s ; y  d espees de probada 
esta s s lg e a ta r »  pedxáa aspUrar al g t ^ o  de bachiller 
en  ciencias,

Los que tuviesen gau ado tercer año se  m a tr icu la -! '  
ráa  al cM ttci y  •slodíbráii las asiguaturae afghlentes: 
Geom etría d escrip tiva  y  trigsaom etrís , k co ien  diana; 
física, lección diaria; historia natural, lección  diaria 
éjercicfcs g rá ficos , lección  diaria.

Probado ei curso aérán adm iiidoe r I g w d a d s tS a - 
chiller c u  c iencias.

L ds alum nbs qu e  tengan p rtba d o  el co a r lo  y  qu in ­
to año en la antigua seseion de  cienciatrfísieo-m M le- 
máticRs y  quím icas term in»sán sus estudios y  r e e ü i - í  
rán ios respectivos grados en el m odo , tiem po y  fo r - 
ma que se  d etcrm n a b a  en el reg la m en to  d e  10 d e  se - 
Uam bte d «  I8&2. I

36 . Los bacM ileres eu cien cia » so  podrán  m a l r i - ! 
cu lar á su (lem po en la sección  d e cien cias quím icas 
de la nueva facultad. |

fifí. L os alum nos d »  I* seceiaR d *  ck n e ia a 'iia lu -1  
tales en k  anügua facuUad d e filosafia ,  q u e  hobíM ea 
gan ado prim er año, s «  m atricularán rd seg u n d a ,coya s  
aeignaturaa serán:

A lgebra , lección diaria; geom etría y  trigoaornetria ,! 
lecciun d iaria ; quím ica, le cción  diaria. I

L os que leng.in p robad o el segu n do, pasarán á ter-*  
cero , esludiando á lgebra , lección diaria; geom etría  y  
Irigononrelríí, íeecron d iária ; h h to iia  n a tu ra l; lecofoai 
diaria. J

P robado el cursa podrán aspirar al g ra d o  de b a c h i - ' 
Der en cien cias . ^

L os que hayan gan ado e l tercer año ingresarán e a ' 
el cuarto, cu yas asignaturas han d e ser:

O rganografii y  fisio log ía  Veg'elál, lección ' diaria; 
zootog ia  (v erteb ra d os ), lección diaria; á lg eb ra , l e e . 
ciond iarr»; geom etría  y  trigortom elKa, lécd ion 'd ia ­
ria.

Cou e -lo s  esindios p od rá n  rce iU r el grades d e  b a ­
ch iller en cíoneias.

Los alum nos que tuvieren g a n n d »  e l cuarto año, te 
m atricularán al quinto con  protesta de  recib ir, antes 
del dia 1.'’  de febrero p róx im o , el g rado  d e bachiller. 
En lo *  p je rc icb s  d e  esle  n o  se preguntará á loa alum ­
nos sobre á lg eb ra , geom etría  y  trigonqoielría , cuyas 
asignaturas y  Ñis d e  z oo!óg 'iP (verfeftrad ós é  inverle- 
bradus), habran d e estudiar académ loaosenle óp  todo 
el curso, probándola  á  su térm ino.

Con esto podrán recibir el g ra d o  d e  licenciado eo* 
Cfeneias naturales.

Los que sean licenciados' en la anfigua sección  de 
ciencias naturales, ó  tengan ya  derecho á serlo , c o m 4  
pb'larán en lo» d o*  años del d octorad o Tos e lu d io s  
qu e  les faltan d e á lgebra , g 'eom efri»' y  Iri^omwieíi^ís

3 3 . L os estudios d e  la facultad d e farm teía »e  dis-l 
tribuirán d e  la m anera siguiente: |

Primer AÑO.— Quím ica, que se currará enl3faUiU| 
lad de cien cia s ; historia natural, en  la misnia.

Sccu sD o AÑO.— A plicación  d r ía  m ineralog ía  y  d e  ia 
z oo log ía  á la farm acia, eon su materia farmacéulict 
eorrespon dieu le, le cción  diaria.

lERCEr. AÑ O ,— A p licación  d e la  farm acia á  la balá' 
n ica, cou  su materia farm acéutica correspondiente, lee- 
c ion  diaria.

Cu arto  a S > . - F arm acia quín7teo-m orgárto»,feccioi 
d ia r ia ; fa rm aciaqu iin ico -org án ica , leceion diaria.

AÑOS uDiiiTO Y sssTO.— A m b os so lares  de  práotio 
p rivada en una b o tica :  eslos podrán  sim ullaaeafsecoi 
loa tres anteriores.

Con los estudios y  práctica arriba señalados se reci 
birá el g rado  d e  bach iller, y  se estará en aptitud d< 
aspirar al titulo d e  ra im lccu lico  habilitado.

S é t im o  a ñ o ,— P ráctica d é la s  operaeíone* farmacéa 
ticas, y  prin cip ios g ea ers ie s  de análisis qinm iea, lee 
c ion  diaria.

O c t a v o  AÑ O .— P iáclica  privada que podrá simulta* 
nearse con  et año anterior.

C oncluidos y  aprobados estos estudios y  prácticS: 
se  está en dispoeicion d e recibir el g rado  d e Uceociado.

N o v e b o  a ñ o . — AnálUi* quím ica aplicada á la m edi­
cina y  á la farmacia, lección  a llerna ; historia orillea 
literaria d e  la firm ad-’ , tres lecciones sem anales loi 
coa lro  prim eros m eses del corso .

Con esto  serán adm itidos t i  g rado  de d cc to f.
39 . L os qu eh ab ien d o  p rob ad o  e l p rím ero 'ó  seg u í 

d o  año d e farm acia hayan  d e m atricnlarse ahora en el 
segu n do  ó  tereero respectivam ente, s e su je ta rá a a l ór  
deu  d e estudios señalado eu la disposición anterior.

L os que tuvieren gan ado  y  probado e l lercec añSi 
0 0  podrán ser adm itidcs á exám en paca el g r a d o  d* 
bachiller sin estudiar un curso  com pleto de  farmaeil 
q u im icc -o rg á n ica .

E n lodos los dem as años da esta earrera so srguití 
el ó fden  Qdévam enté e ila b le c id o .

40 . L os estudios de la facultad de m ed ic in a se  bi' 
rán p or e l o rden  quu á cou líu M ciao  w  esprasa;

PíiHEB A Ñ O . — Anatom ía d ra crip tifa , Iw e ion  diarü 
hasla c td ía  3 d e  abril ;  repaso, estudiando en las pie* 
zas anafóniicas d esde  I , ”  d e  m ayo  á fin d e  cu rso ; físitá 
eeperim ental y  qu ím ic*, cursándola en la facultad ó* 
c ien c ia s ; m ineralogía , en  In m isnia ; e jercicios d e  o»* 
te o icg ia , tuda el m es d e  octu b re ; ejerci ios d e  disec' 
clon , lodus tos d ías desda 1 °  d e  noviem bre á  30 
abril.

S eü ck d j A .Ñ '.— F isio log ía  h u m a n a, le e .ion  diarii 
los seis prim eros m eses del cu rso , y  alterna en li* 
tres ú lt im os ; h igiene priva-ta, lección diaria tus s»'' 
ó ltim o» m eses del cu rsa ; patología  g e n e r a l , leeeio* 
diaria los d o t  ú lt im os ; z-ootogía y botán ica , es lu d iie ' 
dulas en la facultad d e  c ien c ia s ; --jercicios de diaec* 
eion, d e td e  1 .°  d e  noviem bre á firi de abril.

T e r c e r  a ñ o . — E l-m cn to i de lerapéutica, maletí* 
m édica y  arle <lc recelar, leccioa  diaria los seis ptim e' 
ros m eses del eurso; p a lo lo g ú  quirúgíea , leeeíon d>*' 
rf«; anatomía quirúgiea lección  diaria hasta fin d e  di' 
ciem bre; anatomía p a to lóg ica , lece io » diaria desJ* 
1 .“  de  enero ó  1.® d e m arzo; operacion es, apósit®* 
y  vendajes, leeecion diaria ios sel» úliim oa me*es da 
curso.

Cuarto  a ñ i . P a lo b g ía  m éd ica , lección diatí«i 
preürnimiree clínicos y  c lín ica  m éd'ica, lección  dian®' 
clínica qu irú g iea , laecion d iaria .

Q u is t o  a ñ o . Clínica m é J ica , lección diaria loa W**
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fisU 
1 d « 
aráa 
ica », 
157» 
aria;
, lec -

prim eros m eses del curso; obstelrictzs, patología de la 
mujer y  de lo s  n iños, lección  diaria; clínica d e  id .,  le c - 
cioD diaria los seis últimos m eses del cu rso ; elem entos 

m edicina legal y  de tox  co log ia , lección  diaria has< 
ñn de diciem bre; elem entos de  higiene pública , tres 

l(^ io o e «  sem anales d esde 15 d e enero á 15 d e  m arzo; 
pc¡>aso d e op eta cioM alece ton  diaria desde 15 d e  m arzo 
¿ 3 d ea b r il. Hu

P fobadoslos espresados cinco años, serán adm itidos 
IM cursantes al g rado  d e  bachiller en la fsoultad de 

medicioa, y  podrán (prdvios los ejercicios que o p o c -  
lonamente sepresoriban) obtener el título d e  m édico  • 
cirujano habilitado.

SzsTO aÑu. Clínica qu irúrgica, lección diaria; a p li- 
«aeion ^ Itt m edicina, d e  la física y  qu ím ica, y  eepecial- 
m ^ le d e  la m eteorolog ía , lección alterna; ap licad  n 
¿ « la h is to r ia  natural á la m edioioa , iM cien alterna 
d e s d e ! . “ d e  febrero á 6 n  J e  curso; h igien e pública, 
laeeten alterna hbsla 1,* de  febrero ; anatomía g en era l, 
(ú stelog íi y  anatom ía trascendental; le c d o n  diaria  

iiari» . ¿gsda l .^ d e  marz> á f i id e  curso; e j-rc ic ios  d e  aa a lo - 
 ̂ mía qu irúrgica, desde 1 .° de  enero á  Qn d e m arzo. 

SaTiuo A.ÑD.'—Clínica m édica , debores d e l m édico, 
lección d iaria ; am pliación d e  la m edicina le g a l y  de la 

qum * I" (o n co lo g ía , lesoioo diaria los cinco últim os mesea del 
toráca. Qgrso; am pliación de la ferapéutica y  m ateria ntédicaj

rala.
geoñ  ‘ 
le c ­

hase
rioria I
bada
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:n la - *
mtes:
« f ia ;

tatbi- 
r fo r - 
ie t « .

natri-
micas

aa lu -
Marea
cuyas

lección diaria  lo »  tres últimos.
P/M badoi lo s  siete a ñ )s , y  g a n a d o  on curso  de le n ­

g u a  y  literatura g r ie g i ,  que podrán  sim ultanear lo« I aJuncios oon cualquiera d e los estudios anteriores, s e ­
rán adm itidos al g rado  d e  licenciado en la facultad de 
m edicine.

f O c t a v o  A Í o . ’-H is Io r ia  crítico-literaria  d e  la m edi­
cina: nociones d e  b ib liogra fía , todo  el curso en días 
alterrios; h ig ien e  p ú blica  aplicada á la c iencia  dcl g o ­
bierno, tres lecciones por sem ana hasta 1 .“  de febre­
ro; quím ica inorgánica , que se cursará en la facultad 
d e ciencias; g e o lo g ía , en la m ism a.

• Novsko ABO.— T o x ic o lo g í»  práctica, cuestiones 
‘ prácticas de  m edicina leg a l, todo el curso en dias a l-

7  temos; análisis quí i'tca , todo e l cu rsoen  d ias alternas; 
sccIoQ^ qnímica orgán ica , en la facultad d e e íeneiis .

• P robados estos d o s  c in sos  en la universidad c e n - 
t c h i-  podrán ios licenciados aspirar a! g rado  de

í  doctor. **
m e a !  d i .  L os cursantes d e  m edicina, para acom odarse á 

las prescripciones d j  la nueva le y  y  ai orden  d e es
larla;
, fec •
\ dia>

> b a -

.ño, le. 
aales 
hiiler. 
aliun-

ludios antes referidos, tendrá q u e  hacer tus qu e  á c o n ­
tinuación se  eapresan, según  las respectivas u'úiversí- 
dadcs.

ü »Í9 trs id a d  cen tra l. L os qu e  y a  tuvieren g an ado  
el primer curso de esta facultad, se malricularán a f s e ­
gundo, 7  habrán de estudiar: neurología con  (oda c s -  
Icnsion, lección  diaria hasta l . “ d e  enero; S sio log ia  
humana, leccácri diaria hasta el l ó  d e  m atz >, y  a lter­
na hasta ñn de eurao; h igien e privada, lección alterna
desde 15 de marZo hasta fin d e  curso; m inera log ía , 

CUV&I
verte I  botán ica , en la facultad d e  ciencias ¡ p a to lo -
1 Ifldóí generelp lección diaria hasta I.® d e abril; e je rc i- 

’  "  “ ' * " d e  nov iem bre á 30 de

td o  CD

cios de d iseccioa , desde 1 , ‘ 
k abril.

L os que tengan derecho á matricularse en el le rce - 
on de el^rnenlus de lerapóuliea y  m ateria má«

 ̂dica'; arte d e  recetar, lección diaria los seis prim eros 
^ ^ d ¡^  P 't v lu g í i  qatrúij ca , I fcc ioa  diaria;
leW a  1 Buatomía qu irúrgica , lección diaria desde l ,*  de enero
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é 31 de  m arzo; anatomía p atológ ica , lección  alterna 
desde 1.® d e abril á fin de curso; h igien e p riv a d a , se 
csludiará juntam ente con los alum nos de segun do año.

L os que hayan  <Se matridiilarsa al cuarto corsarán :
P a to log ia  qu irúrgica , con los alum nos de tercer año; 
operaciones, apósitos y  venda jes, lección diaria; ana­
tomía qu irúrgica , con los alum nos d e  le icer  año; p a ­
tología m édica , lección diaria. Serán  las asignaturas 
del quinto ano; Patología m édica, con los alum nos d e  
coarto; elin ica, qu irú rg ica , lección diaria; patología 
de la m ujer y  d e  los niños, obstetricia, lección  diaria; 
ejercicios de anatomía qu irúrgica, op era c 'on es y  v en ­
dajes, desde 1.® d e enero á 30 de abril. En el seslo año 
ás ndiarán: P atología  de la mujer y  de los niños, o b s ­
tetricia, c on  los alum nos d e  qu into año; clínica, q u i­
rúrgica, lección d iaria ; clínica m édica, preliminares 
clín icos, lección d iaria ; e lem sn lo i da h ig ien e  pública, 
(res lecciones sem anales en los m eses d e enero y  fe ­
brero; m edicina le g a l, lección diaria hasta 15 da mare 
20 ; lo x ic o lo g is , cuatro lecciones sem anales desde 15 
de m arzo .1 fin de  cu rso . Constituirán las asignaturas 
del sétim o año; clín ica m édica, deberes dei inédico, 
lección diaria; clínica de enferm edades de la m ujer y  
da los niños, ob«(e lr ic is , leeclond iaris ; m edicina legal, 
lección alterna hasls 15 de m arzo; elem entos d e  h ig ie - 
nepública , con  los ainm nos de se ilo  año; to x ic o lo g ia , 
cuatro lecciones sem anales d esde  15 d e  m arzo á fin 
del curso.

C onclu ido este eño, tomarán el g ra d o  d e licenciado 
en la facultad d e m edicina.

42 L os que conclu ido el curso de 1S57 á IS 53  fue • 
sen aprobados en segundo ó  tercer año de m edicina , 
eonlinuarán la carrera desde el curso de 1S58 á 1859 
esladiando tas materias señaladas en la 4 0 .*  d e  oslas 
d isposiciones. Pero siendo ahora im posib le que los e s ­
colares que se m atriculen al cuarto y  quinto año s i -  
m ullai.éea en ellos las m aleriss que no han estudiado 
en los anteriores, á fin d e  p od er  gozar del derecho 
con ced id o  en ia ley  á los bachilleres d e  m edicina que 
sigan el n u ev o  orden de asignaturas, se  graduarán de 
bach illeres al concluir el quinto año, sin p oder aspirar 
al título d e  loéd íú c-e in ijan o  habilitado hasta haber 
conclu ido e l sesto, según  ei p rescu lc  arreg lo .

4 3 . L os  qu e  en el año actual se m sirieu laren para 
«u rtar los estudies su|>eríores d e  esia facultad, se a r ­
reglarán á lo dispuesto en e l orden  general según  se 
espresa en la 4 .*  d e  eslas d iipu sicion cs .

4 1 . U ñio«r$ic(aiei de S eoiU t y  B a r e i l o u .
L os que y a  luvir-ren gan ado el prim er curso de e s -  

la  fa n i la d  en dichas oniversidades se matricularán al 
segu n do, y  habrán d e estudiar: neuruingta c o a  toda 
esteosion , lección diaria basta 31 d e  e n e r o ; fisiología 
bsaaana, leceton diaria hasta 15 de abril; h igien e p ri- 
vada, lección  diaria d esde  15 de abril á fin d e  curso; 
historia natural en la facu llad  d e ciencias; patología 
Saneral, lección  diaria  basta 15 de m arzo; e jercic ios  de  
<iieecoion, desde 1.* de  n ov iem b re  á 3 0  d e abril.

L os que te igan  derech o  á matricularse en e l tireer 
ano, estudiarán: terapéutica, m ateria m édica y  arle 
de  recetar, lección d ian a  hasta 15 d e m arzo; ;  a to log ia  
qu irú rg ica , W e lo n  diaria; anatom ía qu irú rg ica , l e c ­
ción ritaria desde 1.* de enero á 31 d e m arzo; a n a lo - 
uiia pelo 'lóg ica , lecoioQ alterna d esde  1.® d e abril á  fin 
J e  Curso; h igien e p riv ad a , con  los alum nos d e  s e g ú n -  
J o  año.

Lus qu e  h a y a n  d e m alficu larse al cuarto, cursarán: 
p a lü log ií qiiirúrgiaa, con  los aluuinos d e  tercer año; 
anaSo'iiía qu irú rg ica , con  los m ism os; p s lo log ia  m é d i­
ca , lección  d iaria ; op era cion es, vendajes y  apósitos, 
le cción  diaria.

Serán  las asignaturas del quinto año; patología  m é ­
d ica , con  los alumnos del eaarto; patología  d e  la m o -  
j e r  y  de lo s  n iñ os, obstetricia , lección diaria; clín ica 
m édica; prelim inares clín icos , lección d iaria d esde 1.® 
d e enero á fin d e  co rs o ; repaso d e anatom ía qu irú r­
g ic a  y  de op eracion es, d iario basta fin  d e  d iciem bre y 
alterno hasta 30 d e abril.

En el seslo año estudiarán: patología  d e  la m ujer y  
de los n iñ os, abstetricia con  Jos alum nos d e quinto; 
clín ica qu irú rg ica , lección  diaria; elem entos d e  h ig ie ­
ne púSIica, tres leccion es sem anales en los tres ú lt i­
m os mesea del curso; am pliación d e  la terapéutica, 
lecclonalterna los tres últim o# m eses; c lem en loe  de 
m cd ic ioa  legal y  de  tox ico log ia , lección  diaria hasta 
I.® d e  febrero .

ConslituTÚn las asignaturas del sétim o año: ciiniea 
m édica, d eberes d el m éd ico , lección diaria; clín ica de 
enferm edades d e  ¡a  m ujer y  d e  io s  niños, obstetricia, 
leoeioA d iaria ; am pliacioo d e  ia m edicina leg a l y  l o -  
s ic e lo g la , lección  diaria desde 1 ,® da m arzo á fin  de 
cu rso .

P robado este aS o , recib irán el g rado  d e  lieeiictado en 
la faoutlad d e m edicina.

{3 . L os q u e  conclu ido el cursó de  1857 á 1858 fu e­
ren ap robad os en el segun do ó  tercer añ o  d e  m ed ici­
na, continuarán la carrera desde 1358 á 1359 e s tu ­
diando las materias señaladas en la 4 5  d e estrs d is p o ­
siciones. Pero siendo ioipasrbls qu e  los escolares que 
ahora se m aUículen al cuarto  ó  al quinto año s ia u lla -  
neeit en e llos todas las materias que no han estudiado 
los anteriores, á fin de  poder g oza r  dei derecho e o n c s -  
d ida  en  la le y  á  los baohílleres de  m edicina q n e  s ig an  
el nu evffórden  d e asigaalura», se graduarán da ba- 
th ires al eoBclair el quinto año, y  n.s podrán aspirar 
al titulo de  inéd ico-sicu jaoo b -b llila d o  basta h a ber 
sonsluldo e l sesto año segú n  e l preseate a rreg lo .

46 . U nivertidaá  de Graneeda, S a a tíog o , Vateneia  
y  YatlaioH d.

L os a lum nos qu e  ya  tuviesen g a n a d o  el prim er eur­
ao d o  m edieíoa da segun da clase en a lgun a  d e eslas 
an iversidadcs, m gresaráif en el scg u n d od e  la facultad, 
estudiando; fis io log ía  hum ana, le cción  diaria los seis 
prim eros m eses, y  alterna lo s  tres últim os; higiene 
privada, lección  alterna lo s  tres últim os; p atolog ía  g e ­
neral, lecoíon á ú r ia  lo*  seis úllífflos m etes; historia 
natural, lección alterna en la facu ltad  decien cia s; ejer­
cicios d e  d íse cc ioo , desde 1.® da noviem bre á  fin de 
abril.

L o s q u s  ahora s «  m atriculen para tercer s fio , e u r - 
sacárv p atolog ía  g e a e f it ,  lección  diaria  lo s  seis ú lt i­
m os m eses; p a to log ía  qu irú rg ica , anatomía q u irú rg i­
ca , op eracion es, apósitos y  ven d a jes , Itcc ion  diario; 
anatomía p a to lóg ica , lección  diaria los tres prim eros 
m eses Jel cu rso ; tera pcu lie» , materia m édica y  arle 
de rece la r, lección  diaria los seis prim eros m eses del 
cu rso , y  alterna los tres últimos.

47 . Los que en segundo y  tercer año prueben las 
materias arfitrt señaladas, eonlinuarán sus estu d ios 
desde el euaris son su jscion a l n u eve  arreg lo  co n s ig  
nado en ia d isposición  40 d e e»(e  real decreto; pero 
siando im posib le que cuantos hayan  d e m atríoularse 
ahora , desde cuarto uño in e lu iive  en adelanle, puedan 
simultanear las m aterias que anteriormente no estu­
d iaban , continu iráo su carrera, sigu ien do el orden  y 
niéluile d e  estadios que se van á espresar.

L os que se matriculen para is g u ir  ei cuarto añó, e s ­
tudiarán: p a lo l 'g ía  y  an atom h qu irú rg ica , operacio­
nes, apósitos y  venda jes, lección  diaria; obstetricia y  
males p rop ios  d e  las m ujeres y  niños, lección  diaria; 
a jialom ia palwlógioa, lección diaria los lies p rim eros 
m eses del cu rso ; p a ls log ía  gen era l, lección diaria lo s  
seis ú ltim os; e jercicios d e  operaciunes, analom ia qu i­
rúrgica , apósitos y  ven d a jes , todos  los d ias desde 1.® 
d e enero á 30 de a b r il .

L os qua se  m elricu lcn  al qu into ano cursarán: pa« 
lo log ía  m édica , lección diaria; clín ica qu irú rg ica , l« « -  
cíon  d iaria; clín ica de obatstricía, lección alterna; e jer­
cicios de  op eracion es, anatomía qu irú rg ica , apósitos y  
v e n ia je s , diarios desde l . °  d e  enero á  SO de abril.

( S í  eon elu irá .)

CORREO ESTRANJERQ.
E l Globe desm iente la noticia que se había dado so­

bre la retirada del genera! H avelock  desde L ucknow  
á (^aw npore. £1 30 y  31 de ju tío  en v ió  tus en ferm os y  
heridos á C aw .ipore , y  en cam bio reoibló con s id era - 
bles refuerzos. E l 1.® de agosto  v o lv ió  á em prender 
su m archa háeia L u ck n ow , i d onde tenia seguridad 
d a  llegar e l 8 .  El Globe no tem e nada respecto á L u ck - 
D O W .

Un m ensajero lleg ad o  á Calcula d esde  A g rá , lle ­
van do nolíeías d e  D elh y , ha m anifestado qu e  las fuer­
zas sitiadoras se  m anlenian sim plem ente á  ia defensi­
va , siendo atacadas por los rebeldes, qu e  cada tres ó 
cuatro dias efectuaban ana salida, sieod o  constante- 
menta rechazados con  gran pérdida. Las fuerzas sitia­
d ora s inglesas, sickes y  gobork as ascendían á 6 ,0 0 0  
h om bres, y  las pérdidas hasta ei 14 de ju lio  consielian 
en 159 in u crlix , 583 enferm os y  352 heridos.

En una caria escrita por un oficial d « l e jére ito  del 
genral H avelock  , el dia 1.® d e agosto , leem os que la 
d ivisión em prendió la m archa con  d irscci jq a I G anges 
e l 29 de ju lio , teniendo tres encuentros coa  el en em i­
g o ,  situado en esccientss posicion es, no obstante lo 
cual perd ió toda su artillería, causándole grandes p é r ­
d id a s, d espu és d e cuyus com bates h izo  alto ia co lu m ­
na en un p u eb k cillo  llam ado B u ssoora h -G a n g e , d o n ­
d e perm aneció todo  el d ia . L os su blevados votaron el 
puente d e  B onva y  la  d ivis ión  se  v ió  ob ligad a  á em ­
prender la m archa. 7 o  esperaba, d ice e l autor d e  la 
carta de d onde tom am os estos detalles, que esta v ez  
habríam os entrado en L ucknou , pero su pon go qae h a ­
b rá  fu erle i razones para m otivar este retardo.u

La guarnición d e Lucknou , por lo  dem as, continúa 
eu seg u rid a d  y  con  m edios para resistir algún tiempo 
loe esfuerzos d e  los rebeldes. C aw npore fu e ocupada 
por los ingleses el 17 d e ja itn , quedando en ella el g e ­
neral Or^il con  300 europeos y  algunos cañones. I n -  
Biediatameute se babia restablecido la autoridad ing le­
sa, y  tsu lo  en taciudadcom o en los alrededores reinaba 
la m ayor tranquilidad. Sin em bargo , el general se babia 
apoderado d e todos los indios d e  raza (n ob les), y  o b li­
g á n d o les  á  lavar el suelo de la habílaciun d onde fueron 
d egolladas tas prisianerasde N ana-Saib , teniendo cada 
uno d e e llos nn centinela d e  v ista , arm ado con  un lá ­
tigo  para im pedirles tomar el menor descanso. Esto 
equivalía á  una degradación  de su n ob leza , sieadu oon- 
siderado com o  su envileokn íen lo ,‘después de  le  cual 
eran ahorcados.

E l M orn in g -C h 'o n id t  díoa que las úllim as noticias 
d e  la India, recibidas por la mala d e  C alcuta, han p ro ­
d u cid o  mala im presión en la Balsa y  en la C ité. Cree 
quo las noticias qne se esperan pura el 7 d e  octu bre , 
serán m as interesantes. C ree que sí pueden llegar d e ­
talles d e  SU4C90S p en osos, y  si c  I gob iern o  local tiene

qn e  gastar toda su en erg ía , no se debe perder d e  vista 
qu e  las tropas inglesas acabarán por restablecer el 
prestig io d e  la dom inación europea en las Indias.

Cree adem ás que en lo  sucesivo los p rog resos  de 
las Indias serán mas rápidos en la industria, el o o m e r- 
c io  y  la Hacienda, porque está dem ostrado qu e  se  d e ­
ben ve rificar gran d es cam bios en la adm inistración 
d el pais; qu e  será preciso im pulsar todo  lo  qu e  pueda 
leader al desarrollo d e  la civ íiízacioa  y  del cristianis­
m o , los cam inos, los canales, los. puentes, los cam inos 
de hierro y  la navegación  al vapor. Debe haber en la 
India m uchos soldado» europeos, oon m uchos in g e - 
niesos y  tropas de m arina. íb a n á a a lir  d cS ou lh am ton  
200 hom bres para m archar á la India por E gipto .

Según dicen  d e V iena  á  la Gaceta de la  B olea, el 
gabinete austríaco desea aidianlem enle retirar su a lr o - 
pas d e  ocupación  d e U s Legaciones, y  para e llq  hace 
tiem po que el cond e C olloredo babia estado en carg a ­
do d e recom endar z l gob ierno p ontifisio ; adem as d e 
otras m edidas, la de  organizar un e jérc ito  indígena 
para qu a  el A ustria  pudiera retirar sus so ld a d o» . El 
em perador d s  Austria ha m andado, oon el ob jeto  de 
aliviar las cargas d e  U s  habilanles d e  Ue Eetzdos 
Panliñoios, qu e  en  l o  sucesivo a o  seria de  ca rg o  d e  
la S a o la S e d e  lo s  gastos d «  ocupación , sino d e  A u s ­
tria.

S egún  dicen d s  K asrigstserg (P r n sk ) , se  ha p r e ­
sentado e l  c n U ra so a  m uoha violeBcia. L a  eoierm edad 
ha cam biada d eca rá eter ; ataca d e repeule á sus v icti­
m as, y  la m ayor parte d é lo s  casos  son m ortales.
Ko falta m as que esa  para qu e todo sea  eom pU le; y  
q u *  el có lera  v en g a  « lo o d ié i id o s c  p eco  á  p ee», de 
sn crteq u e  le Icn g a m s» »(]ui el verano qu e  v iene con 
la bfiUanis reputaeían qu e  queda esp resad o .

El goU eru a d e  B uenos A iree trabaja para ir prepa­
rando su scparactoB com pleta  d e la C oa fcd srsc ioa  A r­
gentina. T am bién p roy ecta  atraerse pata el d ia  d e  la 
separación a lg u n as provineías d e  la m ism a C onfede­
ración. El g ob iern o  d e  M o a k v id e a  case q a s  la k y  de 
d crsc iios  d ifersncia lsa  sostarúda per Ik q u iz s , c n a g e - 
nará al ca b o  á la Confederación las sim patías de  la 
Erancia y  de ia Inglaterra . Urquiza, sin em b a rg o , c o ­
noce á d onde se d irig e  B oen os-A íree , y  a o  k  dejará 
llevar al fin sin tratar d e  sostener, p or  m ed io  d e  la a a r - 
cnas si ea fu erza , la  integridad  d e  1* C m lbderaeieB  A r -  

g sn d n a .
En virlad  d e  reelaraacioaes del representante espa­

ñ o l c o  loe  Estados del R io  d e  la P lita , e l p retid en tsd e  
la rep á b iie s  ha de suelto con  ob jecion es á  la cám ara, 
la le y  qu e  m andaba ap licar á  los gastos  gen era les dcl 
E stado, los productos d e  la eontribucien  d irects, antes 
afestos al p a g o d e  intereses y  i la a m or liiie lo n  de la 
d euda  consolidada, e n  q u e  se  hallan Interesados m u - 
ehu f com ereiantes esp s& olss .

Las oerrespondcncios d e  A ca p o lco  (M éjico) dan 
nuevos d e la lie sd e l insullo h ech o  á los B >lados U ni­
d os , y  d i'l c  ual tienen y a  noticia nuesires lectores.

El espitan y  la kripulacion d e la go leta  Ada  hablan 
sid o  a rra o ca d o sá la  fuerza del bu qu e. E ) consulado 
in g lés íu é  asaltado a l míame tiem po p or  un g ru p o  da 
ham bres que inlcfitaban apoderarse d el pabellón  que 
ondeaba sobre la puerta d s l  edíQcle.

E l E xtraord in ary  dcl dia 8  pretende saber d e  buen 
origen  que el g ob iern o  de lo s  E slados-U n idot estaba 
en vísperas do ofrecer un préstam o al de  M éjico , sin 
pedir en cam bio  nada qu e  pus la  oscu recer la d ig n i­
d ad  de la república m ejicana.

El León E$pañol publica-los despachos s ig u ien tes : 
nLÓHDRBs24 d e se tiem b re .— El vapor lleg a d o  da 

M c w -7 o r k , trae/iotic iaa  qua alcanzan a l 12. Sábete  
por elías que se firm ó el tratado h ech o  con  N ueva 
Granada-, que se  h.a arreglado am istosam ente la cues­
tión dei istmo de T ehuanlepec y  que han ocurrido nue­
vas quiebras E l e ílado vapor ha traído en m illón d o s ­
cientos setenta y  dus mil doscien tos dallare.

El Ttrnes anu-icia la insurrección d e a lgunas fuerzas 
del e jército  d e  Bom ba y , que so  hallaban en D h arri- 
var, Dicese que un consejo  d e  guerra fallará sobra 
la conducta observada por el general Y o id  en D ina- 
p our.

En Irlanda conlinuaban fijsn d o  pasqu ines en fa vor 
d e  los c ip a y o s .»

«H a y a  2 4 . — El rey ha asistido á la apertura de  las 
cám aras, y  en su discurso presenta al pais ba jo  e l mas 
lisonjero a s p e c to .»

aPanis 2 3 .— H a m archado el em perador para A le ­
m ania. Dicese que las conferencias sobre  la cuestión 
h ispan o-m ejican a, se  efectuarán en L ón d res .»

« P a iu s2 5 , al m ediod ía .— Personas d ign a s  de c r é ­
d ito por la elevadísim a posición  qu e ocupan en is  d i ­
p lom acia, aseguran que los em peradores d e  A ustria  y  
R usia , José y  A le jandro, tendrán una entrevista en 
W ey m a r  el I.® de octu bre p róx im o, á la cu s ! se  dá 
grandísim a im porlancía, considerándola com o  una 
consecuencia d e  tas conferencias d e S tu tlg a r d .»

Escriben d e  V icna  el 14 de setiem bre al N otícsoso de 
H am burgo:

«E l conde Buol fué llam ado a y er  por el em perador i  
L uxem burgo. Esta mañana se ha celebrado con se jo  de 
ministros en palacio. S e  asegura que se  ha d iscu lido 
acerca d e ia p osk lon  d o  A ustria en el a ton to  d in a ­
m arqués. Sabem os por conducto fid ed ign o  qu e  no se 
piensa en variar las reclam aciones hechas al princip io, 
de  las cuales participa Prueia. A y e r  se espidi>ron d e s ­
pachos á  nuestro en cargad o de n eg ocios  en C op en h a ­
g u e , M . d e J a g e r , y  se  d is e q u e  un d ip lom álieo  m uy 
con ocid o  irá en brev e  i (^ p e n h a g a c  con  m isión p a r­
ticular acerca de  esle  asunto.

S . S e y m o u r , em bajador d e  Inglaterra , h a  tenido 
una conferencia con  el conde B ooi, en la cual se lian 
d aÁ ] espliescíoneg M u y satUfaetories reU iivam en - 
te al ob jeto  d e  ta entrevista del em perador d e  los fran­
ceses con  el d e  R u sia .»

C oa la m ism a fecha dicen  d e l m ism o punto á  ta 
B oart-n halle :

((El repreeenlante de Austria en la D ieta, M . de 
R ech b v fg , que intentaba pasar algún tiem p o en V ie ­
na, acaba de recibir la orden  de perm enecer en  F ranc­
fort. P arece, en  efecto, que se han cam biad o  nu m ero­
sas notas en estos dias entre los gabinetes de V iena y  
Berlín relativas á la cuestión de  H olsle in . Las d os  p o -  
leueias alem an as, fieles a l espíritu d< m oderaeion 
que han m ostrado en este asunto, piensan, n o  o b s ta n ­
te, recurrir á pro«edimienU>s m as ím porlaulas y  a o -  
m eter la cuestión á  la Dieta germ án ica  tan pronto c o ­
m o con clu yan  las vacacioaee d e esta asa m b lea .»

Escriben d e  Berlin el 17 d e  setiem bre á la C orres- 
pom fencta H a v a i:

«E l Tie "p o  hace observar qu e  Rusia na se  en cu en ­
tra tan decididam ente r>roaaneiada en la cuestión de 
H olslein com o se cree . Nosotros p odem os añadir que 
á  Francia le sucede lo  m ism o. Nada h a y  qu e  pruebe 
hasta ahcjta que esla puteoeia se o p on g a  á las in trn - 
ctoues alem anas en tal asunto. Nuestros d iplom áticos 
tienen razón en creer qu e  no tom ará en é l parte m u y  
activa .

E l em perador d e  Buaia ha regalado a l re y  2 2  ca b a ­
llos m agníficos.»

Dicen de W u rlem berg  e l 14 d e  seliem bre á la  G ace­
ta de la  Bofsa:

* S e  sabe q u e S S . M M . im periales d e  R usia  y  Fran­
cia saldrán d e StuUgard el d ia  del an iversario del n a ­
cim iento del re y . A segúrase que U  revista que debia 
ver'ficarse e l 2 4  en el cam po de Schem isden no ten ­
drá lugar ínterin « o  lleguen los em peradores, perm a­
neciendo las tropas hasta entonces en  sus acantona­
m ientos,:)

] ,  Saltador Iter.

CRONICA DE PROVINCIAS.
— La eótatlistica iuduslríal del  prin­

c ipado d e Asturias presenta «n  I* setuahdad mas d e  
2 ,3 00  m inas, d e  las q o e u sté a  ben rflú áadose 2 4 7 , que 
por d eT cot» dé  supw fioie rinden al Estado 190,000 
reste» anuales; una esportaeíoii anual (tom ando por ti­
p o  la del último sem estre) d e  aerea d e  un millrm de 
quintales de m ineral; 47 fá b r ica sd a  fh n d icion , que 
casi qn  totalidad trabajan csm stsnleinaote, y 2 9 f e r -  
reiías ó  f-'rja» catalanas d e varias c lases. T é n g w e  sn 
cuenta que esto sucede en Asturias, h o y  qu e  falta 
alli, com o en otros puntos, una verdadera cohesión  en 
los trabajos m ineros. Pero esta dificultad qu izás se 
ob v ie  antes d e  m ucho lie in p o, y  entonces la provincia 
de  Asturias, que tiene su verdadero porven ir eu los 
metales que ertcierra su su elo, csperim enU rá una v e r ­
dadera I ra ^ rm se ío n .

— Del «A visador M alagu eñ o» co rre s ­
pondiente a i 22 , tom árnoslas siguientes lineas: 

uEn la m adrugada del dom in go hu bo una fuerte tor­
menta que d u ró  largo tiem po. L os truenos fueron mu­
ch o s , eontim iados y  espantosos, y  los relám pagos se 
cruzaban casi sin interm isión. Fuertes agu aceros a n e ­
garon  lascalles^ y  la torm enta aunque m as tem plada, 
no se  desvaneció hasta e l d ia , y  aun en  fa mañana del 
dom in go sonaron algunos truenos. T od a  la m añana del 
dom in go  estuvo nublado y  l lo v ie n d o ,»  la lá rd e se  
d esp e jó  a lgo .

nNoshan d ich o  muchas persoqas que en la noche del 
sábado pasaron por encim a d e la pob lación  inmensas 
bandadas de aves acuáticas; unos suponen qu e  serian 
palos reales, olcos d icen  qu e  eran gaviotas.

» A  pesar de  la torm enta el tiem po nada ba refresca­
d o . El dom in go  h izo  un calor sofocante.

»S e  dice que en la torm enta d e anteanoche c a y ó  
una centella en el inm ediato pu eb lo  dn Churriana en 
ia c a s a .d k  a lea k k : entrando p w  la chim enea, rom pió 
una o lla  ó  cezerefa d o  m etal qne estaba á la lum bre, 
dando despties m  otraz q n e  estaban eeraanas, y  h a ­
ciéndolas pedazo», dejando á sa poeo insnUadat á una 
n sq jery  una m uchacha que alp a* hallaban, á una 
(Je las que p.irecc le quem ó un zapato h acién dole  una 
pequeña quemadura en e! p ie ; parece que d e allí sa l­
tó á otros o b je to s  destrozando Ib que encontró a l p a s o , ' 
y  que finalmente salló fbera hácia la hacienda llam a­
da del P latero, y  atraída, á io qua se  cree , p oru ñ a  
cam pana que allí habla, perdiéndose d esp u és . P á­
rese q u e a ta o tra r  f  salir d e jó  m u y  d e k ro z a d a  la c a ­
sa del alcalde, causando tam bién g ra n  terror, com o 
era natural, en cuautoz se epcon iraban p róx im os, 
pero sin hacer, por fortuna, qtros daños qu e  los d i ­
chos. Esto e s  lo que se nos ha contado sobre el su co ­
so, y  no sabem os si será ex a cto  en lodas sus parles.

«A y e r  falleció en esta ciu d ad  el E x cm o . señor don  
Franeis<m Mafiuel d e  V íllcD t, ienierita gen era l d é lo s  
rjércK o» nacionale». H oy  se  verificará sn entierro.

oH em os tenido e l gusto d e  saludar al d istin guido 
literato y  poeta y  a o  m enos distinguido orador sefior 
d o n A d e U rd o  L op es A y a la , que (an lo se ha d a d o  á 
conocer por su » producciones iilerarias, com o p o t o  
d iscorso  que pronunció en la última pasada legislatu ­
ra oon  m otivo  d e la disausion d c l  p roy eo lo  d a  ley  
sobre  h n pceola . El señor L o p s z  A y a la  ba d e jad o  y a  
esta ciudad. En breve tam bkn  tendrem os e l d isgu sto  
d e  que se ausente, vo lv ien d o  á M adrid , nuestro d ign o  
conciudadano y  hom bre p ú b lico  señ or don  Aritonfo 
CP!)ov84 dsl Casliilo.)>

— En Murcia se  ha n om b ra d o  una ju n ­
ta para activar el im portante p roy ecto  d e  unir aquella 
oiudsd  y  la ds Cartagena con  e l fe rro -ca rril del M ed i­
terráneo. Hé aqui lo s  nom bres d e  los en carg ad os para 
esta im portaute com is ión :

M arqués d e C sm achos, D . A gu stín  B raco , D . A n ­
drés A lm ansa, con d e  d e  C a m po-H erm oso , v izcon d e  de 
H uerta, m arqués (le O rd eñ o ,  D . A n ton io  Hernández^
D. Luis G irado, D . M iguel A n d résS tá rico , D. F rancis­
co  C achía , D . F rancisco M elga re jo , D , José  M aría Hs- 
bri y  D. José  A sen s io .

Mientras que esto su cede en M urcia, la aCom pañía 
general de C rédito solicita d c l g ob iern o  la concesión 
del ferro-carril de  M urcia á C artagena . A yu d ad a  la 
población murciana p or  esla  sociedad  , a o  dudam os 
que llev e  á cabo su p roy es la . Sabem os adem ás qu » !»s  
estudios d e  la línea eetre  A lm anta  y  C iezar, h ech os  
por cuenta d e  los señores H u bbard , Castilla y  c o m p a ­
ñía, están acabad os, y  que n w y  p ron to  p o d /á n s c r  
presentados al gob iern o .

— L a Guardia civil p restó  el dia 19
en Esparraguera un i(spor|anlis¡m o serv icio . S abed o­
ra d e que se trataba de robfir la  «asa  d e l señor Font y  
M arch, se pusieron d e acecha o ch o  individuos d e 
aq ocl benem érito cu erp o , au x i'iad os d e  siete paisano». 
Serian com o tas d iez y  m edia de  la noche cu a n d o  al 
retirarse d  nieto del señor F on ! á  su  casa , le salierijn 
los ladrones, rx ig ién d o le  el d inero; contestóles que no 
le traia con sig o , qu e  le siguioran á su casa y  les daría 
todo  e l q u e  tuviere, se hicieroa rogar los ladronee, 
entran en la za«a , cierran la puerta y  encienden luz, 
suben p or  U  escalera lea ieod o  c o g id o  uno .por cada 
brazo, aJ qu e  d e b i»  d e  zer robada.

C uw o eran los ladroites, d os  qiradaron d e centinela 
en la  ca lle , y  tres penetraron d entro . D e estos parece 
que dos, iop que tenían sujeto aJ jo v e n  F on t, ib«n  ar­
m ados d e n avajas y  e l afro de  garrote. Despue» de su ­
bir ia  escalera, lo s  ladrones v ieron  la cabeza  d e  un 
guardia que le s  acechaba; entonces quisieron volverse 
atrás y  arrastrar con s ig o  al pobre dueño d e la «a sa , 
p ero  este tuvo la precau ción  d e  echarse a l su e lo , m o ­
vim iento qu e  a p r o v c (^ r o n  los guard ias para hacer 
una descarga .

Trabóse después una lucha cuerpo á  cu erp o , d e  la 
que resultaron m uertoá los tres ladrones, gravem ente 
contuso un guardia d e un garrotazo  en  la cara , y  el 
señor Font con alguna lev e  con lu s ion . L o »  d o s  que 
calaban d e centinela en la puerta escaparon, b im ed ia - 
ladwnte fué la Guardia c iv il á  prender en su  casa 
un ojaiatero d e  la .villa y  lo  llevaron á la cá rce l. A l 
día siguiente íbaa á  trasladarle al ju z g a d o , y  com o 
tra tan  de escap ar, fu é  muerto en e l acto .

— De un periód ico  de Sevilla corres
pondieole  al 2 2 , tom a n »*  las sigu ientes líneas:

«E l d om in go  anterior fué acom etido d e  un m orial 
accidente don Antonio M uñoz, avecindado en el B a ­
ratillo, en el acto de hallarse en lo# lo to s . Sacado in - 
m ediaU m enle de aquel sitio, no d io  m as tiem po que 
para llevarlo á  una esta  inm ediata, d on d e  falleció: 
cése  que padecía  una enferm edad crón ica  hace m ucho 
tiem p o, y  que esta fué origen  d e su m uerte.

— E n los nuevos m uladares ed a b le c id o s  frente á ta  
cuadra d e  la pUz-i d e  locos « e  c a y ó  e l d om in go  una 
reja d e  laz m uchas q u e  por alli h a y  y  o o jió  á do#  piu 
chach os ««(ropeandolos m alamente.

— El propio d om in go , y  van  tre s , fué herido en una
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í » r  na uno d e  io s  esp ectad ores d e  lo s  toros, por una 
espada q u e  lanzó desde el m orrillo  uno d e  aquelloz  
aaimalesu Sin em bargo, no d e jó  d e  tener buena fortu » 
oa , porque »L lacs;iiida  auba m sdia vara, le atraviesa 
el v ien lreó  el p ech o y  lo d e ja  m oerto en el acto , A  
pesar d e  esto h a y , no obsta i le ,  m ucha g en te  qua 
concurra á los loros. Cada uno tiene su gusto.

— SegUQ nuestras o o l ic ia s ,  las úlli*
ñ a s  sorridaade toros  verificadas ea A lb a e ste  han sido 
buena». El X a t« tr a b a jó  con  tanta desenvoltura y  lim ­
p ieza, que ai decir d e  lo d o »  se  ha e le v a d »  en esta* 
funciones á uiia altura estraordinaria. No m enos a d -  
rab le -h a  e s k d o  después e n  Salam anca. Pero tuvo 
allí una (» g id a  P once al tiem po de pasar al to r o , ti­
rándole s  recog ién d o lo ; a foclunadam eiile, no le rom ­
p ió m as qu e el vestido. Tam bién lle v ó  una cornada ea  
e l pie derech o  ei p icador P ia lo  estando á ca b a llo , y  
á  Manuel e! Pelón so le fracturó un brazo en una ca l­
d a . M ayores hubieran sido las desgracias á no haber 
estado alli e l  T a lo , que acudía oon presteza á tod o»  
los peligros.

Qe su maestro C ú eh ares, las últim as noticias qu e  
tenem os, son .de una corrida  d e C órdoba , en que m alo 
d os  loros d e  dos « s lo o i ia s ,  habiendo destinado al c u l­
to d »  la V irgen  seis pesos qu e  le arrojó una herm osa  
rubia de  M oacilla, á  quien brindó cuatro nalos qua 
p aso á  U  vez ai qu into toro  c o a  sumo prim or.

— ü  g ob ern a d or  civil de  la C oru ña  y
la com isión  au xiliadora , han rem itido á  la esposteioa 
a g r ie o b  de M adrid los p rod u cios  a ígoien tes;

M aíz com an , m aíz d e  la m ontaña, m aiz Irimesino, 
trigo co m a n , trigo líe m onte, trig o  Irim esino, trig o  d e  
•emilla de  Inglaterra, cen leno com a n , cen ten oestran - 
ero , avena com ú n, (»b a d a  com ú n, m ijo  m enudo, m i- 
o  panizo, alpiste, go lsan tes  com n nes, habas d e (res 

años, ju d ias d e  m anteca, ju d ia s  de v a lle , ju d ias d e  
’ardín, habas ju d ias de m ontaña, habas b lancas d e p u ­

chero, habichnela com ú n , h abas com unes de c o lo r , h a ­
bas d e  m a y o , m ostaza com a n , sem illa d e  nabos, sem i- 

la d e  Ih b c *D*9 ‘̂ >*J< estran-
,« o  no p lanta , genciana m enor y  genciana centaura, 
b ipericon , árnica m ontana, raíz de brion ia , lino en rama 
patatas blancas, patatas g a lle g a s , cebollas gran d es e n ­
carnadas, cebollas m enores, cebollas blancas , a jos , 
qu eso  com ú n, liao rastrillado, lana b la n ca , cera  v i r ­
g en , cera  b la n c i, sebo d e  ternera purificado, fécul^ 
Ó »in iid (in »n  p o lvo  d »  trigo del pais, alm idón en c a .  
Bulíllo, aguardiente d a  anís d o b le  de 33 ®, anís sen ci­
llo , prueba da holanJa y  g in e b ra , d os  parejas d e  bu e­
y es  y  ga llin as.

.U. Torrijos

CRONICA GENERAL.
— L o  q u e  m u ch os  t ienen . — P oca

vergü en za .— P oco  d in e r o .- -P o c a  salud.— P oco m e o ­
l l o .— M ucha van idad . -  Reputación no m erecida.—  
N ovia .— Ilusiones.— A fán d e  figu rar.— La vida en un 
h ilo .— Deudas.— E speranzas.— H am br».— La ropa da 
invw rno em peñada en v a r a n o .— Mala in ten ción .—  
E nvid ia.— Las bolas ro ta s .— Deseos d e  ser m inistros. 
— Reouerdos que llorar.— D esengaños en qua apren­
d e r .— H ipocresía .— La cara  fe a .— E l alm a íd em .— H i- 
os ingratos.— L ugar en el cem enterio. —  A ncha  con ­

cien cia .— Treinta d ias al m es.

—  L o  q y e  p o c o s  t ie n e n .— Un lio  en
Indias.— C onciencia tranquila.— A bon o para U s rep re - 
sen lsciones d e la R is to r i .—Entusiasm o o 'in isteria l.—  
juince m il d u ros.— M ujer p ru d en te .— Idem  m odesta. 

— Idem r ic a .— Idem  sin parientes.—U n toca yo  g o ­
b e rn a d o r .—Buen guato literario.— Un duro á cual­
quier h ora .— Buena té .— A m ig o s  s in c e r o s .-  Vecinas 
com o las m ías.— Deseos d e  m o r ir .— El padre a lca ld e .

— C osa s  q u e  se ven  todos los  d ia s .—
M uchachas feas m uy c o m p u e s ta s .-T o n to s  de ca p iro ­
te .— V a g os ,— Firm as en los p eriód icos .— R eco g id a s . 
— Libros m alos.— Las m ujeres, p or un la d o .— L os ma« 
ridos, por o tro .— P retend ientes .— El L eón  E tp a ñ o ly  
Ef P d f 4 a f n » t o ,— N u bes.— M atrim onios sin a m o r .—  
Csjas para a in e r t o s .-A r f ie u lo s  d e  o p os ic ión .— L oz 
m inistros en el ie a lr o .— T ííic o s .— M ujeres habladora». 
— Faroles sin lu z .— M e n d ig o » .— E legantes tron ad o». 
— C uellos d e  p a p e !.— Pan c a r o .— Soltera» reb e ld e».—  
C asadas arrep en tid a».— V iu d a» im penitentes.— Noti­
c ie r o s .— M oros en ia  coa la .

— Cosas de  m o d a . — Hablar do  m i­
llon es .— ir p or  la ca lle  cantan do.— Echarla d e e c o n o -  
m isIt.— A parenlar n e g o c io » .— Ir á la b o ls a .— M irar­
s e  e o  lo* espejos d e  los ca fés .— Contar cosas d e  París 
aunque sean m cn lIrM .— Salir unos días al <»m po a u n ­
q u e  s ea  á estar peor qu e  en ca sa .— ir  a  las funciones 
rei ig iosas en qu e  h a y  orqu esta .— Sentarse en las ig le ­
sias .— Vestirse d e  co lorin es .— Alabarse de valentías.

Suponerse am igo  d e  los qu e  e n a ^ o  fig u ra n .— V en ­
d er  fa v o r .— (X recer K r v iiH O f.-N o  pagar deudas v ie ­
ja s  y  d e jar á  las nuevas e n v e je ce r .

— H ero ic idades .— P o n e r  una pica  en
FiBodes.— Hacer callar á una m ujer.— Catarse con  ana 
v ie ja  r ica .— Catarse con  una jo v e n  p o b re .— Ir d e  M a­
drid  á A lbacete  por e! fe rro -ca rril.— Pasar por las ca ­
lles después d e la una d e la  n o c h e .— S er sastre y  n o  
m entir.— Asistir á la lectura d e un mal dram a.— N o 
tem er ai fisca l.— B atirse p or  una coqueta .— Ser cesan ­
te y  no ren egar.— Publicar un tom o d e p oesía s .— H a­
blar d e  p o lilíca ,— (ia l'a r .— Y  otras m il qu e se  d irán.

— Casa c é le b r e .— P epe lidas  v eces  se
ha ocupado la prensa d e  M adrid  d e la casa núm . 15 
d e  la ca llé  del A renal.

T od os  los partidos han pron un ciado su fa llo  c o n ­
denándola al d erribo ; p ero  la  suscrdicha, sin duda por 
e l parenteaco que tiene con  la Puerta dal S ol se  m an­
tiene quieta qu e  quieta.

A y e r  p u d o  reírse á sus an ch as del ilustrado p ú b lico  
qu e DO podía transitar gracias á la línea saliente que 
ella con serva  á pesar de  lo s  pesares ; pero nosotros 
creem os que e lesce len lís im o cuerpo m unicipal se  ser 
vira mandar qu e  desaparezca  este inconveniente de^  
ca l y  canto, d e l cual se ha ocu p ad o repelidas v e ce s  la 
prensa d e .Madrid.

— C a ld e r ó n .— El aplaudido autor d©
Verdades am argas  y  la V aguero de la  F inojosa  ha 
term inado un dram a en tres a c to s  y  en  verso titulado 
Calderón, y  una com edia  d e  costum bres del d ia , c u y o  
titulo ignoram os. E l autor no sabe aun á cuál d e  las 
em presas de  teatro presentará sus nuevas p ro d u c c io - 
i:»3 ; pero es m uy probable qu e  e l dram a Gaíáeran e s ­
tá destinado para el actor V a lero , y  la  com edia da 
costum bres para la señora Palm a y  los señores O sario.

E l señor E guiiaz debe reg resa r  á M adrid dentro da 
p ocos  d ia i d e  vuella  d e  i j i  espedicion  por A ndalucías
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—  N uevo  í l o c l o r . — Mañana d o m in ­
go, recibirá la in v e 'tid o fa  d e  d octor  en la facnllad 
d e fl!.)s' fia, sec.'ion d e  sdm iitiílracion , D. Pedro L ópez 
SancI) z  ,  s i"n d o  su p n d r n )  e l d istin gaido escritor 
D . Em ilio C stelar.

—  Sea enhorabuena . — D. Basilio  S e ­
bastian Csstcllaniis de L osada, d irector d e  la e scu d a  
iiorrnal central d e  instruCcioa prim aria, ha sido  a g r a - 
eiado |\or el p d n e ip e  soberano d e  G oeldres con  e i 
honroso lifu lo é  insignias de eabaltero d e  n iioiero de 
la r.nllgiia y  d isljiigu ida  orden  d e San H uberto de 
Lorrna.

— R e q u ie b r o s .— Ella á é l .  De n a r ­
do» y a ld i* s ,— de azucenas y  dalias, -m is m a n o s  en* 
tr l ' j - n — olorosa guirnalda ,— p ira  ceñir con e lla— fus 
sienes inspiradas.— R eribe la , bien m ió ,— las flores qiie 
la esm altan— en sus h ''ja s  esconden ,— en  sus cálices 
g ija n ian — tesoros de pureza, -ca r ic ia s  y  palabras,—  
que perfumó la b r isa ,— qu e el cé firo  arom ara.— E n ­
tre todas deseuella— una >,zueena pálida ,— com o el 
rocío  puro— y  pura com o el aura ,— em blem a del eari* 
ñ o — qu e estrecha nuestras a lm a»;— en sus timida» h a - 
ja s— en esas hojas cándidas,— d o  trém olos m is lab io»— 
a rd i-n lesse  p o s a r a n ,-e n c a r c e lé  dos besos— dei fondo 
d e  mi alm a, -  Cíñele la coron a ,— mas la azucena arran­
ea— y  escóndela en el pecho— después d e acariciarla.—  
E lá  fü a .— T endido boca arriba— sobre mi d u iacam a ,—  
en calzoncillos blancos —y  perca íin a  b a la ;— fu m ándo­
m e un ciga rro— recib í tu g u ir n a ld a .-M e  ia planté al 
m om ento. -  ¡Q ué liermosisimn estaba! -A rra n q u é cu a l 
m e rtd eoa s— la sz u ce n ib  pálida ,— y la  tiré UD m ord is­
c o — ^  gusto que m e daba .— Las dem as y crb ecita# ,—  
los nardos y  la» d á l i is — los metí en  el p u ch ero— por 
s í lo  sa zon a b a n .— M a ch o o lo r , y  m uy r ico .— ¡M asqu é  
p oca  sustancia!— Si olra vez le  d ecid es— árega larm e, 
mand.a—algún jam ón en d u lce — ó  una pierna de vaca, 
— salch ichón de B  ilon ia ,— rico qu eso d e I ilau da ,— y 
en a lguna cam uesa,— ó en a lguna naranja— n élem e 
UQ par d e duros —que me hacen m ucha falla.

— Historia del h o m b r e .— N acer, s ie m ­
pre llorar,— Ira» de la g loria— vanam ente correr ,—  
trabajor y  m orir : hé aquí la historia.

— Historia d é l a  m u je r ,— A golar  de
io s  hom bres la p a c ie n c ia ,-ca s a rse  y  engordar ¡q u é  
diferenciri!

— Historia de  lo.s tem plos de España.
— Se ha repartido la segunda entrega d e esta nolabili- 
sim a publicación: en  eda com ienza la historia d e  la ca ­
tedral d e  T o led o , crcrjta  por el señor A iaas, y  la 
acom paña ona m agnifica litografía, que representa un 
detalle del Irascoro  de la citada catedral.

— S u ic id io .— ü n  h om b re  q u e  habita
un piso bajo en la Caba Baja, le  d ió  anteayer, no sa­
bem os por qué in.)tivo, una puñalada en e l corazoa . 
A fortunadam eiire no m urió en el a cto , y  ha p od id o re - 
eibir tod os ios santos sacram entos.

— A la elegaocia  del  s ig lo .— P asa n do
an lean cch ep or la C oncepción Gerónim a, llam ó nuestra 
atención un gran  corro  d e  gante q u e , agrupadaen torno 
d e  los lujuaos escaparates d e  una tienda d e sedas, 
contem plaba io s  ob jetos  en e lla  e sp u e s lo s co o  ávida  
curiosidad. Nos acercam os á lo s  escaparates, y  v im os

qu e la gente que ecm ¡usto m otivo rodeaba el n u evo 
com ercio  de sedas, fijaba sus o jo s  en  la maestra q a e  
en letras m uy grandes d ecia ; A  h  elegancia  del s ig lo .

Este com ercio  de sedas es el m ism o del señor C a - 
«h e n s , que traslada BUS reales desde la calle  del C á r- 
m en á la Concepción Gerónim a con raolivo  d e l p r ó x i ­
m o derribo d e  las casas de ia Puerta dei S o l. S irva , 
pues, d e  aviso á  las jóv en es e legantes qu e aeostum  • 
braban i  surtirse en el an ligu o establecim iento d e la 
calle  del Carmen.

— H im n o .— H é aquí el cantado ante­
ay er  larde en la inauguración de la esposicion  d o 
agrien Itnra:

De la patria resuenen lo s  him nos, 
Beiidiciecido los rayos d e l so l.
Que en sus M ts  y  cálidos clim as 
Fertilizan el suelo español.

A qu í la agricultura 
Ofrece á  nn eslfos ojas 
Los ú tilesd esp o jos  
De su inmenso poder. 
Mirad los dulces, frutos 
De v ides y  d e  m ietes: 
Mirad aves y  roses 
Tendidas por d o  quier.

E l árabe palacio 
Que alegre faz ostenta 
La cuna representa 
Del arle  agricu ltor.
Y  allá en sus capiteles 
Las v ivas banderolas

¡Jam ás turbar debieron  
En esU  herm osa tierra 
L os g r itos  de  la guerra  
La» artes de  la paz!

Y  pues tan ricos dones 
A qu í el c ie lo  derram a, 
Pues da d e que nos ama 
T a l prueba á esls reg ión . 
Con el su dor m ostrem os 
De la m orena frente 
La gratitud ardiente 
De nuestro corazón .

E n tanto F lora  y  Cérea 
Sus fiestas solem nicen:
Sus Iriutifos eternicen 
L a plum a y  el cincel;
Y  España una y  m il veces 
En su d ich oso  anhelo. 
B endiga e l patrio suelo
Y  el nom bre de Isabel.

Son g a las  espanol.as 
Que ondean en su honor.

¡H onor á la labranza!
¡H onor i  las cam piñas
Y  á  las risueñas viñas
Y  al ganadero audaz!

De la patria resuenen los h im nos. 
Bendiciendo lo s  ra y os  del so l.
Que en sus fríos y  cálidos clim as 
Fertilizan el suelo español.

— M aniobras militares. — H oy s á b a ­
d o  em pezará en la dehesa de los C arabancheles, á 
una legua  eacaaa de M adrid, t o q ú e s e  ha d ad o en 
anunciar com o un sim ulacro m ilitar, y  qua n o  serán 
definitivam ente sino ejercicios d e  iiistruceion d e laa 
tropas qu e  d a n  la guarn ición  en esta córte.

— A b o n o s .— L as personas q u e  n e c e ­
siten abonos para las tierras, pueden llegarse á  la ealle 
d e  la Puebla, donde en mitad del a rroy o  encontrarán 
cáscaras d e  m elón, zapatos v ie jos  y  estiércoles de  v a ­
rias c lases , y  no les costará mas que e l trabajo d e  in ­
clinarse al suelo y re cog er lo .

— La e sp os ic ion .— A lgunas personas
nos han hech o observar que adem ás del buen orden  
establecido para la colocaoion  de loa productos a g r í­
colas espnestos en la Montaña del P ríncipe P ío , seria 
m uy oporiu u o  que lo s  tsrjetone» qu e  espresan el nom ­
bre d e laa respectivas p rov in cias se co loca sen  a islados 
en el centro de  cada departam ento y  del m odo m as 
mas visib le; indíeacíonque n os  ha p arecido  m uy a ten ­
d ib le  y  que desearíam os fu ese tom ada en cuenta, lo  da

v ez  que cnnlribuirla á  la m as fácil inteligencia d o  los 
coneu rten les.

— La lluvia de se tiem bre . — A buen
seg u ro  que si a y er  hubiese sid o  lunes no hubiese l l o ­
v id o  tanto.— ¿Y  por qu é? m e preguntará el le ctor .—  
Porque siendo lunes se  hu biesen len ido qu e  lidiar seis 
(oros, y  com o el señor don Justo es em presario d e  la 
plaza, d ich o  sees lá  que no hubiese l<ovído. D onJuslo 
y  las lluvi.as, com o  todo  e l  m iindo sab e , son incom ­
patibles en dia d e  toros; se repelen , es im posib le qu e 
existan unidos; porque asi c o m o  no p uede concebirse 
el efecto sin la idea de la causa, asi tam poco puede 
concebirse á don Justo sin la idea del so l. Den Justo y  
el caballero F ebo esl»n  en arm onía; las nube» y  don 
Justo están en diseordancia. P or esta razón , p a c» , nos 
slrevcm oB á afirmar que p is a d o  m añana lunes, bará 
una tarde herm osísim a, serena, d e liciosa , m uy p rop ia , 
en  f in , para solazarse.

Y  ¡p o r  qne tanta felicidad? F oresto  nada m as; porque 
en la tardadal p róx im o lunes se verificará la décim asé- 
Itma m edia corrida  de lo r o s , en  la cual habrá d ivisión 
d e  plaza, usándose v istosas banderillas d e  pájaros, 
cintas, guirnaldas y  p lom eros, y  las m onturas y  atala­
je s  d e  las fonciones reates; porqne en plaza entera se 
lidiarán seis loros, d os  d e  don  Justo H ernández, proce­
dentes d e  la ganadería de  F reire, d os  d e  don Manuel 
Bañnelos y  d os  de  don  Justo H ernández, procedentes 
d e  la ganadería d e  don  M anuel d e  la T orre  y  Rauri, 
siendo picadores Lorenzo S án ch ez  y  Franeiseo C a ld e­
rón y  espadas Cuchares y  C a y eta n o , estando de so  • 
bresaliente ,el R e g a te ro ; porqne en d ivisión d e plaza 
se lidiarán cuatro, doa d e  d on  José Rafael Cabrera y  
dos de  la viuda de don José Zapata , p icándolos Ueela 
y  O líver y  estoqueándoles Labí y  el R e g a le ro ; por que 
ei gan ado estará la víspera e n  el sitio de costum bre , y  
últim am ente, porque la corrida  em pezará á las tres y  
m edia en punto.

P ero y  ¿p or  q u é  llovió a y er?  d irá  tal v ez  algún c u ­
rioso pretendiendo inquirir la  causa del cop ioso  a gu a­
cero  qne descargó sobre  M adrid á las tres y  m edia de 
a  tarde.

P or lo  q u e  llueve lodos los añ os apenas lle g a  el 22 
de setiem bre ; porque loe ca jon es  de Sari Bernardino 
co loca d os en la calle  de  A lcalá  y  las tiendas p rov is io ­
nales de las p lazuelas d e l A n g e l y  de  Banla Ana 
anuaciaii á los forastero» que han lleg ad a  las nunca 
bien descritas y  siem pre mal ponderadas ferias d e  
M adrid. L luvia y  feria son sinónim os en la capital de 
la m onarquía eapañola; aqu ella  sin e s ta s , n u n ca  se 
cancibe; estas sin aquellas, no pueden existir.

P ero  preciso e s  añadir, en  h on or  de  la verdad , que 
las lluvias en dias d e  ferias son  tan saludables com o 
los he lados v ientos del N orte eu liem po de epidem ias; 
estos purifican e l aíre y  ahuyentan ia enferm edad; 
aquellas lavan los trastos v ie jo s , m atando los asque­
rosos y  rojizos co lióp teros  d e  que se hallan plagadas 
todas su s hendiduras. L as lluvias adem ás ponen en el 
caso á  nuestras bellas m adrileñas d e lucir los b ord a ­
d o s  encajes d e  sus en a g u a s , causando la adm iración 
de cuanta gen te  forastera  acu d e á la córte en estos 
d ias con ob jeto  de  ver sus celebrad as ferias. Las llu ­
vias de  setiem bre tienen por lo  tanto sus atractivos, 
y  n o  en val le se vaciaron a y er  las nubes sobre las 
ca lles de  M adrid.

tt. l'orrijos.

OOSKRVACION ES M ETEOROLOGICAS DE A Y E R .

EPOCAS.

7 l e  la m. 
2 d e  la I. 
6 d e  U  t.

TER.MO.METRO.

S E A D m iA . C E i n e R . B A iv o iira R O .

12 s . 0 . 15 s. 0 . 2 6 p .4 1 [ 4 l .
26 s . 0. 32 l|2 s. 0 . 2 6 p .4  1.
2 3 3 ¡4  s .  0. 29 e. 0 . 2 6 p .4  1.

SE.
SO.
SO.

EFEM ERIDES A STR O N O ÍdlC A S D E A Y E R .

Es e l  d ia  255 del añ o  y  el I d e l otoño,
SOL. Salió á  las 5 h . y  4S m .— S e p on e  á las 5 b . 

y  56 m.
El dia dura I I  h . y  52 m .— L a n och e  12 h . y  1 m .
LUNA. 5 de su ed ad .— A p arece  á  las 11 y  5 

m. de ia m .— P a q i por el m erid iano á las 3  h . y  41 
m . d e  la  t .— Su retardo para m añana serán  49 m .—  
Se oculta á las $  h . y  11 m . d e  la  n.

La ecu a ción  del tiem po es 7 m . 43 s.
L os  re lo jes  deberán  señalar al m e d io d ía  verdadero, 

ó  sea al pasar e l sol p or  e l m erid ian o , las 12 b .  52 m, 
y  17 s.

CRONICA RELIGIOSA.
SAKTO DE HOT.

San Cipriano y  Santa Justina , m ártires. 

C D L io  Divino.

Cuarenta Horas en la ig lesia  del prim er m onasterio 
d o  Salesas, d onde s ig u e  el triduo anunciado, d ed icá n ­
dose  la fiesta en  este dia al m isterio d e  la V isilacioD 
de Nuestra Señora, á -sp en sa a  d e S . M . el R e y ; pre­
dicará en la m isa D. Felipe V elazqu oz , y  por la (arde 
después d e  la estación y  serm ón que dirá D. Jo  iquin 
C orral, se cantará letanía y  sa lv e , Santo Dios y  reser­
v a : oficiará una lucida orquesta.— S igu e  la novena de 
Nuestra Señora d e las M eiced es, en los tem p los si­
guientes, siendo o ra d ores : en  Don Juan d e A larcon  
^ r  la mañana, D. Francisco B errocal, y  por la tarde, 
D. José Fernandez Losada; solo por la tarde, en San 
Luis, D. Pablo Santos V a lcárce l, y  en San C ayetano, 
D. C a-lor  Com pañía— P rosigu e  la novena del Santí­
sim o Cristo d e  la Salud en su capilla , sita ju n to  á San 
Juan de D ios, y  serán oradores por la m añana don 
Joaquín C orra l, y  por la tarde D . G regorio M elero .—  
Cunlínúi el setenario d e  la V irgen  d e los D olores, mi 
la ig lesia  de  sus siervos, y  predicarán á la misa m ayor 
D. José  Fernandez Losada, y  en los ejercicios d e  la 
larde D. Pedro P alom eque.— Y  en los Italianos y  ora ­
torios habrá por la noche e jercicios ,— Se reza d e  San 
José d e  C uperlino, confesor, co n  rilo d ob le  y  color 
blanen, haciéndose conm em oración de San Cipriano y  
Sania Justina, m ártires.

CRONICA MERCANTIL.
BOLSA DE .M ADRID DEL DIA 26 DE SETIEM BRE 

DE 18 57 .

P recios a l con ta do  pub licad os en B olsa.

T ilu ioa  dei 3  por 100 con so lid a d o , 39 ,40 c . 
Inscripciones d e id . id .,  00.

P recios corrientes n o  p ublicad os en  B olsa .

T ítu los d e l 3 por 100 d ifer id o , 26 ,70 .
Inscripciones d e  id . id .,  00 .
M aterial det T esoro  preferente con  interés, 00 p . 
M aterial d e l T esoro  no preferente con  Interes, 00. 
A in orliza b le  d e  prim era, 12,70.
A m oriizable  d e  seg u n d a , 7 ,05 .
Deuda d e l p erson a l, 10,30,
A ccion es de  carreteras 6 por 100 anual: em isión de 

1 d e  abril d e  18.50. F om ento d e  á 4 ,0 0 0 , 87 ,75  d. 
Idem  d e  á  2 ,0 0 0 , 89 ,50 .

Idem  1 d e  jo n io  d e  1851 de A 2 ,0 0 0 , 87 ,75  p . 
Idem  31 d e agosto  de 1852, d e  á 2 ,0 0 0 . 01 ,75 p 
A ccion es d c l canal de  Isabel II, d e  á  1000 r s ., ^

lOO anual, 105 ,75  p.
A ccion es  del B an co d e E spaña, 145 d . 
Sociedad  española m ercantil é  industrial, 

do  1 ,900 r s . , 50 por 100 d e  desem bolso , 1740

\

M ERCADO DE M V D R iD .

Csmoli 
1 «  >rlir:
,11 fiati»
«crhtu 5 
íü »  7 *’ 
sus pfvff

SRTRaDO POR LAS PUBRTAS DB ESTA CAPITAL ZL
24 DE SE TiSV eR E .

2654 fanegas d e  t r ig o .
3819 arrobas d e  harina d e id .
1700 libras d e  pan c o c id o .

11983 arro.bas d e  ca rb ó n .
414 vacas, que com ponen 41274 libras d e  w 
646 carn eros, qu e  hacen 15361 libras d e  p e i j

PItECirs DE ARTICULOa A L POR MATOR V POR
EL L IA  24.

R s . vn . Cnafi
artoba. libJ

Carne d e v a ca . .  .  . 43 á  47 18 i
Id . d e  ca rn ero . .  . i
Id . d e  ternera. .  . • .  ,  ,  , 75 á 80 25 i
Id . d e  cord ero , , .  , .  . . .  .
T ocin o añ ejo  .  . .  . 133 á  140 4S Á)
Jam ón con  h u eso . . .  . . .  . 116 á 130 42 i
A ce ite .......................... 70 á  72 i
V in o ............................... 34 á 40 10 á
Pan d e d os  lib ia s . . 12 á
G arbanzos.................. 3 0  á  44 l o  á
Ju dias............................ ................. 3 0  á 34 l o  á
A r ro z ............................ .................. 34 á  38 12 á
Lentejas........................ 22 á 24 10 á
C arbón......................... 7  l i2  á 8
Jabón............................. 50 á  66 1 3  í .
Patatas......................... ................. 4  á 5 2  i

PRECIOS DE GRAHOS EB SL HUICASO DEL DIA 21.

C ebada......... de 38 á 40 rs . VD.
A lg arrob as, de 50 á 5 6  rs . v o .

Trigo vendido.— 212  f. á 6 5  rs. —  150á 6 6 . - 3 2  i 
- 2 6 5  á 6 8 . - 1 5 6  á 6 9 . - 5 3 1  á 7 0 . - 6 4  á 7 1 . -  
á 7 J .- 6 4  á 7 3 . - 2 8  á 7 4 , - 4 1  á  7 5 . 239 á 7 
157 á 7 8 .— T oia l, 22U7 fanega».

Quedan por ven d er sobra 600 fanega».
Lo que se  hace saber al público para su inteligená 
.M.idrid 24 de setiem bre de 1S37.— El a lca lde c o i

g id or , Cários M arfori.

TEATROS.
Z A R Z U E L A .— A  las ocho y  m edia de la noel 

C n m m a, irajedia en cinco actos.
NOVED.ADES.— A  las ocho d e  la noche.— Sinfo 

— El dram a en tres actos y  un p ró logo  titulado , 
d e  un d ía , — E l baile español titulado Andaluces y  
liegos.

Ma ñaña d o m 'n g o  habrá d os  funciones.
LOPE DE V E G A .— Empresa filaiilrópico-dram  

c a .— A  tas och o  d e  la noch e.— Sinfonía.— La apisi 
da com edia en cuatro auto», original y  en verso til 
da: Las travesuras de Juana .— Los Caleseros, baii 
La aplaudida c  iinedia, origin al, en  uu acto, litu 
La astucia  rom pe c e iro jo j.

Mañana dom in go  habrá dos funciones.

R e c o  
te rm in ; 
d o  c o n  
adnptni 

I r a n ís  : 
e m b a r j  
d e c o r o  
q u e  ten  
d o ,  n o  I 
d e a b a r  
in just.it 
p o r  cu a  
te  a q u c  
d a  p o té  
h e m o s  

t a d o  c o  
p r o n to s  
n o s  p id : 
y  c o n  la 
q u ie n  ti 
fa c to r ía  
g u e  h a  c 
■ E l P a  
c o  d is g i  

d ic o  mi. 
m o d o ,  j  

n a d o  c o  
de su s p 
los ó r g a  
vad ora , 
noc d e  i 
q u e s . S  
brárarat 
t r o  a n ta  
n o s  iu c i  
v i d ia b a  
D osotro : 
en  e l c 
nuestras 
e s ta m o s

Editor responsable, C . E l Cokdz d e  M a u lé .
se m e ja n  
E í P a rla

M A D R ID , 1 8 5 7 .

Im prenta  de IbL O C C lD E N T I í ,
á  c a rg o  d e  J o s é  G a d c ía  V e r d u g o  , T ravesía  

M oria n a , n ú m e r o  3 ,  cu a rto  p r in c ip a l .

g a c w n  p . 
e n lo d a s  

A h ora  
á  E f P a r  
q u e  p a n  
N o s o tro í 
r io sa  im  
g u ie n te , 
r e p e t ir  
o ca s ion e  
n e tra d o  
d o s . E n  
p r e  p r e i  
c i o n á l o  
q u e  lo s  

I qu 8  sigu  
: a p la u d e  

j  h im n o  d 
c o m b a t í

' n  L A  C A LL E  DE ESPOZ Y  M INA, NUMERO 14 ' 
t c u a r l o  s e g u n d o ,  se  ced e  u n a  h e r m o s a  s a la ,  g a b i -  
■ n e te  y  a l c o b a ,  p c i f e c l a m c n t c  a m u e b la d o s ,  p a r a  UDO 

ó  d o s  c a b a l l e r o s ,  c o n  asistencia ó  sin e l la .

En c i c l o p e d i . a  e s p a ñ o l a  d e  d e r e c h o  y  A D -
m inislracion, ó  nuevo teatro universal d e  la le g is -  
U cioii d e  E»p:<na é  Indias, por el E x cm o. señor 

D . L oren zo A r r iz ó la , presidente del tribunal suprem o 
de Justicia, con U  colaboración  d e varios m agistrados 
y  jiiriseonnuilc'».

8 e  ha repartido la entrega 87 d e esta im portante 
obra  de consulta, (au venlajusam enle ju zga da  por el 
pú blieo , y  e lla  en prensa la 9 3 , octava del lom o 9 .°  
S igue abierta la suscricion á 10 rs. cada entrega en la 
Aam inistracion central d e  M .idrid, calle  d e  la E spada, 
rú iiie io  4 . y  á 12 en U s prin'^ipales librerías d el reino. 
P u id e ii adquirirse los o ch o  lom os publicados p a g á n ­
d olos en p la z i»  di> 4 0  rs. m ensuales, ó  al con tad o  con 
la rebaja del 2 0  ¡ or 100, en  la form a anunciada en los 
prospectos, y  d e  que se enterará, d irig ién d ose  á  dicha 
adm in utracioo  central. (4 )

T r r .a t a d o  p r a c t i c o  d e  c a m i n o s , p o r  d o n

Joaquín M on tero ; obra  ÍEiil á todos los a y u n ta ' 
m iento», á  h  a niaeslrps de obras, y  á  lodoa los 

que tienen que en leod er rii la conslruccioa  y  con ser ­
vación  de lo »  canjinos. El aiit'>r, á  costa de m uchas 
•ños, haeonsegvidci reducir á la práciica m as vu lgar 
los d«Ui» ma» sublimes d e  l'i ciencia sobre la» d ivt^s 
sas operaciones que |ireeeden, preparan y  llevan  á 
térm ino la c-inslruccion d s  un cam ina. El gran m é - 
li lo  d e  Cite libro c  ■ iuaíc en s  r tan com pleto com o  un 
lrat.ido c ie n t iñ w . 8 eudo at m ism o tiem po étesien lal. 
L os  eonoeim ienlos m as vulgares en  aritmética bastan 
para com prem ier y  ejecutar, lodos los cá lcu ! >» ,  y  s<do 
el scn lid '! ccm on  basta para i4en(i6.'arbc eon las d e ­
mas l>'

Asi lo han declarado m och os p eriód ico» de la eór- 
I f ,  entre e.l-is L ¡ Espera  s a ,  Eí (  Limor PiiW ico, Ef 
Jou rn eí (íf J fa d 'id , e t c . ,  e tc. S-i venJe á 16 rs. en 
las p iiiic ip atfs  librefi t  d e  la c ó ite ; en casa d e  su a e -  
l o r ,  r . 'ó . ' de Füi-inarr.d, uúm . 8 , coarto p rioeipal de 
d ri'.n  ba .

Taiiibii'D se hdi.a en casa <>l s rñ ir  M ontero el cua - 
dro de n! ''.i í ;n , prsas y  m rt.fdas con arrrg l» al si>- 
ir-nia ii'cir'im  decim al, m andado o b r -rv a r  por la ley d* 
19 de jr.ii.a d e  1849.

L o» f.a'LÍdi's se harán á su nub r.
Las CM a u b t» , fe  renidcn p ’P el correo  fiancas, á ra­

zón de 16 u .  el libro y  5 i l  cu ' d r o , m anda'.do el im ­
porte eu fé lirs  del franqi'co.

C E IT E D E L A  M A R A V IL L A .— CON SOLO U SAR 
id e  este especí.flco p o r  espacio  d e  15 i  20 d ías , hau 
ice  nacer ei cabello  y  la 6*rba , fortificar ia raiz de 

p e lo , im ped ir su caida y  con servarlo  sin «n ca iiecercon  
toda  su herm osura: sus resultados son con ocid os  j  
acred itad os: tam bién tinte esce len le  para teñir las ca ­
nas á  la prim era v ez  d e darse. Se ven d e  calle  d e l C ai« 
m en , n ú m .S d , B azar .viadrileño, tienda d e D. Francist 
G reg orio . 10|

DICCIONARIO
DF.

ARANCELES JUDICIALES, DERECHOS DE HIPOTECAS Y 
USO D EL PAPEL SE L L A D O , COMPLEMENTO DEL TEORICO 

PR AC TICO 'D EL ESJCTCUMIENTO CIV IL ,

SÜMPLIMIE.NTO DE LAB PR O FE CIAS, OBRA 
M crilaen  francés por M r. A . D 'O n cn t, y  vertida 
al castellano por la redacción  de L a  Estrella  y  de 
En Aesínurncton. T erm inad» la im presión del tom o 

d- se ha rem itido ya á los suscriiores.
Los que deseen adquirir esta interesantísima o b ra , 

la mas com pleta actso  de  cuantas se han p u blicado en 
Francia de veinte años á esta p arle , pueden hacerlo 
en M adrid eu la adm inistración calle  de  ¡as Infantas, 
núm ero 3 6 . cuarto principal, al precio de  12 rs. ea 
rústica y  14 en pasta. Los lom os 2 .”  y  3 .*  qu e  tratan 
estensainenle del m agnetism o anim al, s e  espcnden 
por separado del I .*  á todo e l que los pida.

D. P edro  L ópez  C laros  y D . F ra n c isco  
F a b rcg as  del Pilar.

En e l  GADIN&TE D E IL E C T Ü R A Y  SALON Dt: 
limpia b o la », calle  d *  Cádiz, núm. 10 an>e» M.'<já- 
d e rib 'f, se LOiiipra toda c '» « *  d e  papel im prni.', 
m aniK ciito, d e  tnúfica y  libros v ie jos , desde una 1 b.a 

en adelante.

A n u n c i o  i n t e r e s a n t e  p a r a  l o s  q u f b r a -
d o » .— í>« siguen v rn d ien d ó  con  l* m a y or  «c o p la -  
don ¡os paich rs paro corar f.>s hernias ó  quebra­

dura»; se ciim n aunque >ean de veinte sñu». Dicho ee- 
eecifieo se vende pu M a-lrid, calle  ds 1 A renal, iiúsn, 6 ,. 
in b ora tir íj q 'iim icn d e D. V 1 -r :ie  Vloreno M iqu e!. 

Sapresio 6 9  r».

Esta obra es necesaria á  los funcionarios de  la ad ­
ministración d e justicia , por haberse com prend ido en 
la correspondíeiile  palabra aifabdtica las disposiciones 
vigentes sobre  aranceles ju d icia les , derechos d e  h ip o ­
tecas y  uso del papel seündo.

Igualm ente se hatisii lr>» derechos eorrespondienlss 
á los asesores d e  los ja eces  d e  p a z  y  los q u e  deven  
gan  las secjeU tios  y  porteros de  los m iam os ju zg a d os 
en les Eegociüs de las peculiares atribuciones de estos 
y e n  los casos en que su p lm  d c h o s ji je c c a  n los de 
primera instancia, segu la ley de enjuiciam iento c iv il 
y  real decreto d e  2 8  de n oviem bre d e 1356, espresáti- 
dose también las prácticas qu e  ae observan respecto á 
los actos d e  concíliaciiui y  ju ic i 's  verbales t n  M adrid 
y  a! lam en to y  m odificaciones que pudieran hacerse 
en lo» derech o» d e  los secretarios y  porteros d e  dichos 
ju zg a d o» .

8 e  'Kserlan en el cui-ipo dcl iunieionado Diccionario 
los eniolum -iilos correfpondicntes á la secretaria de  la 
iiiterprplaeion de lenguas y  no scom peña un cuadro 
sinóptico com parativo i 'e  loe derechos de hipoteca», 
oíssiticad» por épocas, con  las observaciones oportu ­
nas para la graduacióndet.dcreLh.,qucrespectivam ente 
haya d even gad o la liacjenda pútrlica.

La obra forma un tom o en 4 .“ de .^2 p liegos y  se 
v c iiflf i  16 r*. f  n Madrid y  IS  en provincia», franco el 
porte, d fb ion do h ice rsc  el p a g o  en m etálico, ó en li­
branza» o  se llos  d oco rrros .

I.n» corresponsales disfrutarán las m ismas venhijas 
que lo s q u o  lo  han sido ú fucien  de ' Diccionario del 
eiij'ii^iiiimeitl'i civ il.

La ¡.diuini-iracion e«(á ca rg o  de D. J.;sé Feiticr, 
ca ili'dp  t-arla B ii ln r a , i úm . 2 , cuarto p i io c p a l  de la 
d rroch * , á ip .i-ii OPb.THii dirtg rse lo» ped d o».

'J'íunbien te  vende en .Modi d en la siib re iíaa  de 
Cuetla, callo .M ayor; Publicidad, pasaje de .Matheir, y  
Poi pait, calle lie la P.,z ; y  en pruvincia», en las p u n . 
cipaii'» librerías.

Ag e n c i a  l i t e r a r i a  y  d e n e g o c i o s ,  d e  e l i a s
Heredia y  H erm ano, e a  Falencia, ca lle  M ayor. 

Tenem os el gu sto  d e  anunciar este es la b le c i- 
lie o to  á todos loe editores para que le» favorezcan eon 

sus publicaciones, y  á las p erson a» qu e  tengan ne­
g o c io s  CQ d ich a  p rov in cia , para qu e  se  les confien de 
buena fé , porque son personas d e  honradez y  activos 
para su d esem peño.

L A S  PERSO.NAS QUE DE FU ERA DE E S T A  
córte necesiten papeles pintados d e  t idas clases.

1 —Para enaargo» de  este arlieulo, pueden escribir 
á don Fraricisco Pascual, C áfdieu, 13, 3 .* , derecha, y 
entenderse con é l. segurosquequ edarán  com p la ci'lo s , 
pues el sugeto indicado reúne conoci.míeiitos ám plios 
en papeles, e le .— Su interés so lo  será de 2 por 100, 
sobre  el im porte d el papel, fao.litando muestras ti no 
queda á su elección , alando necesario le manden m e­
dida*, para obrar bien.

eUB BO Y V E A U -L  AFFECTEÜ R, LOS M EDICOS DE 
is hospitales reeum iendai) e l Itob -B oy v eau  L a ffec- 
c 'jr ;  es el ún ico  autorizado p ore l g ob iern o  y a p ro ­

bado por la real sociedad  d e  m cd íc ioa , garantizado 
conla  liniia del d o cto r  G irandeau d e  S a in l-G erva is, 
m édico de la facu ltad  de P arís. Este rem ed io , de  m uy 
buen gu sto  y  m u y  fácil de lom ar con  el m a y or  s ig ilo , 
se em plea  en la marina real hace m as d e sesenta años, 
se ura en p oco  liem p o con p ocos  gastos y  sin tem or de 
recaídas, todas las enferm edades sifilíticas nuevas, in - 
v e le ra d a sóreb e ld e»  al m ercurio y  otros re m e d ir » , así 
com o los em pein"S y  laa enferm edades cutáneas. El 
rob  s irv e  para c o r a r :

Reum atism o,
H ipocondría,
H idropesía ,
Mal d e  p iedra.
S ífilis ,-
G astro -en lerilis , 
E scrófu las,
E scorbuto ,

H erpes-.A bcesos, 
Gota-M arasm o, 
Catarros d e  la v e jig a , 
Palidez,
T um ores blancos, 
Asm as n erv iosos. 
U lceras,
Sarna degen erad a ,

g jl lS T O R IA  M ILITA R Y  POLITICA DE DON R A -  
K  m o n  M a r ía  N arvaez, u n  t o m o  e n  4 .® a d o r n a d o  c o n  
i S s u  retrato, se vende á  26 r«. en la libr. r ía  d e don  
León P. V i i .a v e r d e .  calle  de  C a r i ,  (as ,  núni. 4 . S e  r e -  
n . i 'c  f r a n c o  á ¡ T o v i i - e i i » ,  tn .in d a n d o  s i  s e ñ o r  V illa v e r - 
d e  2 8  t « .  e5  ' 'h r a o * » »  d é  « o r t a o t ,  ó  le ü o s  á t  f r a n n u a o

^ i S T O R I A  DE L 0 5  TEM PLOS DE E SP A Ñ A .—  
n H - i i i o e  recibido el prospecto d e  la obra  cu y o  título 
H Í< irv e  (le ep íg ia fe  á esta crón ica , y  de la cual (e n e - 
nw » m uy buenas noticias. Empezara á publicarse m uy 
en breve bajo la protección d e  SS. M.M. Será redacta­
da por los señores A m ador d e  ¡os R ío s , A ssas, B over, 
Cabanilla-, Castellanos, D-í'g.ii)e_ F priian irz  Guerra, 
iMadrazu, .M -joneros R  >taano<, N ougucs Secan, R csell, 
R io*, A lcalde, A n leqoera , A rn a o , A 'a rcon , B irr»n ie», 
Belmente, ('abalh-ro de R oda», Csmpoaiii - i , ( auya 
Argü>Mü*, C iinp illo , Catalina, C ncnde, duque d -  R i- 
VI*, F crim idez y  G onzález. F errandez G im eoez, F u -  
m anl, G uerrero. Gertrudis tí'-re ía , Gras , H arlzem - 
busch, Lafunle, L lano y  Prrsi, M orales, M irg u ía , Mar­
co , N .ivarro R od rigo , N avarro VilInsUda, N tiñrzde 
Prado, Nuñez de A rce, N om hiU , Pareja d e  Alarcon, 
Palacio, Per,zann. Rodríguez Correa, R is e l ió , R i»sco  
de L e grand, Kuiz de A gu ile iu , R u b én , R u b io . Rosa 
G onzález, .Siriii-ne', Serra, T ru i -a, V ieduia, y  Garcia 
Luna.

D epósiio , noticias y  prospectos gratis en casa  d e los 
principales boticarios .

Depósitos au toriza dos '— España: A lica n te , .Soler y  
com p añ ía .— A lg e c ira s , José  d e .Muro.— B arcelona, M a­
gín  R iba lla , V idal y  Puu, P ed roC iiy a s .— B ayon a ,L e- 
breuL— B ilbao, Justo Som onte, A rría g» , M onasterio. 
— B urgo», Barrio Canal, Juiian d e la L lera , León C o - 
lina .— Cáueres, doctor l^ la s .— C áJiz, Balease, .Muñoz, 
Francisco M endoza, doctor José  Mari i M ateos.— Car­
tagena, Pablo M árqu ez .— G uruña, P u g a .— G erona, 
G arriga .— G ibn illa f, D autez, Patrón y  D u m ovieh ,—  
Jaén, S agrisla .— Játiva , Serapio A ru g u e s .— Jerez de 
¡a Frontera, Joaquín Foutan.— LUima, B aral, A lv es  de 
A c e b e d o .— L é r i í . i , D. José A .  A b a d a l.— M acrid , J' '̂sé

¡A T I L D E .-E L  INTERES QUE INSPIRA 
Itectiira d e  esta ( ovela  b  acredita el eonsideri 
número do ejem plares que se han espendido. 

V e n d e  en Madrid á 3 is . en las librerías de la Pubü 
d rd , p isa g e  de M .ilheii, V illa v erd e , c a lie d e  C«rt< 
y  Marés, Horlaleza, 31 , alm acén d e pape

El  HUERFANO DE LOS A L P E S .-E S T E  ESC 
lente librtlo, mural en sa doctrina y  adornado • 
algunos grabados, h.i m orecidn singulares elog 
de diferentes periódicos de M adrid y  d e  provincias 

que el gob ierno le declare d e  (e z io  para la inslrucc 
p iim aria .— Se vende á 4 rs. ea  lúslica  en los pus 
siguienles: P ublicidad, p a sa g ed e  M atlieu ; Hernán 
calle del A renal, núm . 1 1, y  Mares, Hortaleza, núo 
r o 3 1  — H ay también ejem plares á 6  rs., encuaderP 
d os  á la holandesa.

S ''n on , agen te g en era l, D. V icente  C alderón , D. V i-

ANATOMIA DEL CORAZOÍ
B O V E L A  O E lC I M A l .

D E  DON T E O D O R O  G U E R R E R O .

^ O M IS IO .N  DB SUSCRICIONES. —  BAJO E STE  
^ t i t u l o  se ha establecido en Murcia un centro d e  
í 'S . í ’isoríeione» a toda ciase d e  obras y  p eriód icos , e . 
;uat rcconieiidaniu* á todos los ed itores , pues lo m uy 
ii/noeiOa que es en dicha capital la persona qu e  se  h a - 
l'a  al frente d e  la m ism a. uní io  á su aptitud y  bon ra - 
d 'z , p5 la m ejor visjilaja que se  puede desear.

El que desee utilizar iü s  s e rv ic io s , puede dirigirse 
a D. R-.ifad Alm nzen y  M artin, calle  de San L orenzo, 
núm. I I .

O  s K ' U f  a a ^ c i t ' c  ^ ^ t A C t o i y  • l u c j f t v  Xoia* v i j |  l >< t

e n t e  G o lfa n t e s ,  B o r r - l l  h( r m a n n s ,  D. .Mariano M iq u e l, 
D. J u liá n  M a n o  P a r d o ,  U . V i c t o r ia n o  V i n v e s a ,  D . .Ma­
n u e l S a n l i s l e b a a . — M á l a g a .  P ab lo  P r o l u n g u .— O v ie d o ,  
M a n u e l  D ia z  . A f g i i e l l e » .— O p o r t o ,  A r a u j o . — S i L t a n -  
d e r ,  J u s é  .M a rt ín e z , B T n a r d ' j  C o r ¡ ia s .— S a n  F r a n c is c o ,  
S ' ‘ n i l l y . — S a n  S e b a s t i a n , O r d o z g o i t i .  — S e v i U a ,s e ñ o r a  
v iu d a  d e  T r o y a  c o ,  .M ig o c l  E s p in u s a ,  J. C a m p e lo .— T a -  
ía l ia ,  J u a n  .M tg u e i L a : i d a .— T a r r a g o n a ,  D . T . i t n á s C u -  
c ' . i ,  C s i l i l i o  y  c u m p a ñ í a .— V a le n c i a ,  D . M ig u e l  D o ­
m in g o ,  V i c e n t e  G r e u s .— V a l l a d o l i d , — .M a ria n o  d e  la 
T o r r e ,  M a r ia n o  M i n g u e z .— V i t o r ia ,  ¿ a b a l a . — Z a r a g o ­
za , C l a v i l la r  y  J u liá n  H e r ia n .

A doptado por rciil cédu  a  de Luis X V I , p or  un d e -  
cre lo  d e  la C onven ción , p orla  ley  d e  praicial año X III,
a I D /s t k  L o  • i / l r *  o r í  w> i4  I « a r » »  f*>a p a  a ^ p VZIAIA

S egunda edicinn.
Se ha h ech o  una edición correcta y  esm erada d e « 

la novela d e  costu m bres eonlem puránens qu e ha vi 
la luz ea  las colum nas del periód ico  E í E síndo. F or 
un tumo d e cerca d e 400  p áginas y  se  v en d e  al ínl 
precio d e  6  rs. en M adrid en las librerías d e  Dur 
callo  de ia V ictoria ; L 'p e z ,  ca lle  del C arm en ; f'aíl 
Baüiere, calle  del P rín cipe ; Cuesta, ca lle  M a y o r , J 
ia adiiiinislraciun d r  lüí Estado, plaza d e  B ilbao, o 
.mero 13, cuarto b i jo , y  en  la im preiita E spañola , ca 
de  T o n ja , núm , 14.

A  provincias se remitirá el tumo fta n co d e  p orte , P 
a iiliendo d iez  y  siete se llos  d e  á 4 cuartos en csrU  
v o r  del adm inist e d or  d e  Eí E stado.

cl R ob  ha sido adm itido recientem ente para el servicio 
sanitario del ejército be lga , y  ei g ob iern o  rtisc perm i­
to tam bién que se  venda y  se .inuneie en lod o  su im ­
perio.

Los farm acéuticos qu e desean ser agentes genera 'es 
p.ira la venta del R o b  B oyveau -L a ffectcu r, deben man­
dar 300 fran cos, ó  senn 60 naiioleones, al lioclor G i- 
raudeau d e S ain lG ervais, ru e llic lie r , núm . 12, en  Pa­
rís , y  recibirán en cam bio una caja d e  botellas de  R ob 
al precio de  lo s  fa in iecéuticos. (A .)

IRECIOSANOVEI A . ERNESTO M A L T R A V E R S . 
Inginal de H . L. B u lw er, Ira.lucida direclam enle 

del ingle*.
Fu b e s t o  M a it s a v e s s  es la primera, obra d e  la f it -  

l l io 'e c  I tie n-jvelas d e  La C rónica.
Se v en d e  en la A dm inisliaeion d e  dicho periód ico, 

calle  del L obo , núm. 19, cuarto principal.

Hi s t o r i a  g e n e r a l  d e  e s p a n a ,  d e s d e  l o
tiem pos m as rem otos h a s lan u estrosd ias .— Pordi 
.Modesto Lafuenle (Fr. G erundio).— Se ha reparl» 

el tom o 17 d e  esta importantísima obra . Cada too 
consta d e mas d e 400 páginas en octavo  m a y or, ed 
eion m uy esm erada y  corre cta , con  caracteres nuev< 
y  papel superior. L os tom os so remiten encuadernad* 
á ia rústica con  una borr.ji cubierta.

E l precio d e  suscrk ion  es 20 rs. tom o en M adrid , 
23 en provincias p agados adelantados.

Los q o e  se  suscriban d e n u evo n o  tienen necesid i 
de  lom ar d e una v e z , sino qu ieren , los lom os publíef 
d os  , sino q.ie  pueden hacerlo p oco  á p oco  a  su ce 
m od id a d , p agando lo s  tom os á  m edida que los ir  
iban .

S e su scribe  en M adrid en c l  despa ch o  d e l establea 
cim iento d e M ellad o , c a lle d e l P rin cip e , núm . 2 5 ,  )) 
en provincias en casa de  lo s  corresponsales d e  dicb* 
(siableciuiiento ó  rem itiendo libranza del im porte.

Está en prensa ei tom o 1 8 .

I I ' n O ID E  n a r a n j a .— F.STA A G R A D A B L E  * 
^  deliciosa bebida principalm ente para las dam** 
a  se v en d e  á  8 rs. botella ; ca lle  d e l C lavel, núm . í  

alm asen del cosech ero , Soria.

Ayuntamiento de Madrid




